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EDITORIAL 
Depois de um longo período de silêncio, por volta de 1973 novos grupos se formaram em 

torno de idéias democráticas, voltando a exercer o direito à critica social. Em 1975, com o 
Ano Internacional da Mulher, o debate em torno da opressão da mulher começou a crescer. 
E foi nesse clima de nascente entusiasmo que em maio de 1976, faz um ano, preparávamos 
o primeiro número de NÓS MULHERES. Era a primeira vez que fazíamos um jornal, dai 
o clima de confusão e insegurança. Mas mesmo em meio à confusão nosso objetivo se 
manteve claro: fazer um jornal para a mulher trabalhadora, a mãe e a dona-de-casa da 
periferia de São Paulo; para a estudante, a profissional, a intelectual. Um jornal de frerte 
onde coubessem todos os interessados em discutir abertamente a opressão da mulher. 
Um jornal que debatesse a situação da mulher brasileira estava destinado ao fracasso, 
segundo alguns, e ao ridículo segundo outros. Mesmo entre nós havia reservas ao nos 
afirmar feministas, palavra tão desgastada. Pois às vezes pode aparecer mais fácil fechar 
os olhos à opressão e contentar-se com as migalhas de liberdade que nos oferecem. Ou 
então buscar soluções individuais, falso raciocínio de que há mulheres oprimidas, mas 
nós já superamos o problema. 
O grupo de NOS MULHERES formou-se em torno da idéia de criar um jornal feminist. 

Muitas de nós sequer nos conhecíamos, como não conhecíamos o que significava 
feminismo para o resto do grupo. Aos poucos, porém, num processo muitas vezes 
doloroso, fomos nos conhecendo. Respeitar opiniões diferentes das nossas; aceitar a 
lentidão das decisões que tinham de ser tomadas por todo o grupo; formar um sistema de 
trabalho. Foi um processo longo em que algumas mulheres saíram, outra outras se 
aproximaram. Deixamos um porão frio e úmido e viemos para a sala clara e arejada onde 
agora trabalhamos. Um bebê nasceu, outros dois estão a caminho. E, como um 
recém-nascido, as maiores dificuldades foram vencidas no primeiro ano de vida. Estamos 
aprendendo a caminhar. 
Nesse primeiro ano tomamos contato com outros grupos de São Paulo, com grupos 

feministas no Rio, Belo Horizonte, Salvador, Recife, Porto Alegre. O movimento cresceu, 
tendência inevitável deste momento da História em que já não se pode mais tolerar a 
constante violação dos direitos humanos. Cresceu tanto, que a comemoração do Dia 
Internacional da Mulher, dia 8 de março, há dois anos praticamente desconhecido no 
Brasil, este ano aconteceu em vários pontos da cidade, com a participação de mais de mil 
mulheres-operárias, empregadas domésticas, donas de casa, mães, estudantes, intelec-
tuais. Tanto, que o Congresso Nacional acaba de dar inicie a uma Comissão Parla-
mentar de inquérito sobre a situação da mulher no Brasil. E embora seja voz corrente 
que quando não há solução para um problema, nomeia-se para ele uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito, o fato é que a inferioridade da mulher deixou de ser um tema 
maldito para ser, ao mesno, reconhecido oficialmente. (Há dez anos, um número especial da 
revista Realidade sobre o tema Mulher e Trabalho sofreu o mesmo destino.) 
do jornal Movimento sobre o tema Mulher e Trabalho sofreu o mesmo destino. 
Há esperanças, porém. Mesmo lutando com a falta de liberdade de expressão que o 

sistema político nos impõe, estamos realizando o nosso trabalho. E para iss'o temos 
contado com o apoio de amplos setores da imprensa.) Mesmo lutando com muita 
dificuldade econômica, temos conseguido sobreviver. Pois sabemos que enquanto 
houver uma mulher oprimida, não haverá liberdade; enquanto nossos olhos refletirem a 
imagem de favelas miseráveis, de famílias inteiras se arrastando pelas ruas; a imagem de 
mulheres seminuas em capas de revistas, em folhinhas penduradas nas paredes das 
oficinas; enquanto houver crianças famintas e abandonadas, trancadas sozinhas dentro 
dos quartos enquanto as mães vão trabalhar; enquanto houver prostituição, nenhuma 
mulher será livre. Sabemos disso, e essa é nossa causa. Vencidas as dificuldades iniciais, 
é como escreveu uma companheira: «Hoje já é possível pensar em mim sem esquecer de 
você ou de todas nós, pensar em todas nós sem me sentir dividida na luta política mais 
ampla, e pensar em política sem que para tal tenha que me esquecer de mim ou de nós. E 
isso já é muito mais que um começo». 

CONTRIBUA COM NÓS MULHERES 
FAÇA SUA ASSW4AT A 

Para isto, envie cheque nominal de Cr$50,00 para a 
Associação das Mulheres à Rua Fidalga, 548, sala 26, Vila 
Madalena -  São Paulo -  Capital. Essa assinatura dará 
direito a 6 números do jornal 
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MENSTRUACÃO 
VAMOS FALAR NELA? 

Ela ocorre todo mês. Vem e vai. 
Apenás sentimos (e nos 
Mas nunca paramos para pensar no que é realmente 
a menstruação: nos tabus que existem a seu respeito, 
na tensão que a acompanha, nos problemas 
que ela pode ter. 

(,Eu ouvia falar em compadre 
chico, estou com o chico, o chico 
chegou. Via minha irmã usando 
toalhinhas, mas não sabia direito 
do que se tratava. Quando me veio 
pela primeira vez morri de vergo-
nha, não contei a ninguém. Cavava 
buracos na terra para enterrar os 
paninhos que eu mesma fazia. Um 
dia minha mãe me pegou cavando 
e pela primeira vez tocamos no 
assunto)). 
Angela, 46 anos, dois filhos, 

fala das dificuldades que enfren-
tou nas primeiras vezes que ficou 
menstruada.  Como ela,  muitas 
meninas recebem com apreensão 
esse sinal de que «estão moças)). 
Chico,  paquete,  incômodo,  a 
menstruação é considerada pela 
soçiedade que lhe dá esses nomes 
como algo desagradável. Estar de 
paquete, por exemplo, é estar cha-
ta, irritada e agressiva. Da mes-
ma forma, na língua inglesa a pa-
avra ((curse)), que quer dizer mal-
dição. é usada para designar a 
menstruação.  Quais  seriam  as 
causas desse tabu, dessa vergo-
nha e desse escárnio com que é 
rodeada a menstruação feminina? 
O problema tem raízes muito re-
motas, e encontramos referências 
a êle nos textos de algumas reli-
giões. Para o islamismo e o judaís-
mo, por exemplo, a mulher deve 
(purificar-se)) depois da menstrua-
ção. Só assim estará apta a voltar 
a ter vida sexual com os homens. 
Em algumas tribos primitivas ela é 
isolada da comunidade, pois acre-
dita-se que é impura e perigosa 
sara os seres vivps. Essas cren-
ças primitivas estão ainda pre-
sentes em nossa sociedade, como 
se pode notar claramente em ditos 
populares  tais  como  ((mulher 
menstruada não tem boa mão para 
a comida)); «mulher menstruada 
estraga a massa do pão>'. 

O sexo não é permitidc 

Um dos preconceitos mais arrai-

gados em nossa moral sexual é o 
de que não se deve ter relações 
sexuais durante a menstruação. O 
período menstrual é aquele em que 
a mulher pode, com certa margem 
de segurança, ter relações sexuais 
com a certeza de não engravidar. 
Talvez tenha sido por isso que as 
primeiras  tribos  judaicas  proi-
bissem o ato sexual durante a 
menstruação: era necessário que a 
mulher engravidasse para asse-
gurar a continuidade das tribos 
Pode-se aqui fazer um parêntes 
para refletir sobre a sexualidad 
feminina, sempre confundida cor-
sua capacidade de procriar. A vida 
sexual da mulher parece ser uma 
conquista muito recente pois tem 
sido sempre relegada ao esque-
cimento,  só legitimada quando 
dessa relação nasce uma nova 
vida, ou melhor -  um novo cida-
dão, mais dois  braços para o 
trabalho do grupo social. 

Com tantos pontos obscuros à 
sua volta, a menstruação traz à 
tona o ((milagre)) da procriação. 
Sua presença significa que não foi 
criado o mecanismo que dá orgem 
a mais um ser humano. E é por 
isso que ela é às vezes tão ansio-
samente esperada pela  maioria 
das  mulheres.  Muito  embora 
nossa vida sexual esteja ainda irre-
mediavelmente  ligada  á capa-
cidade de procriar, o caminho da 
liberdade parece estar na clara se-
paração entre nosso papel de mãe, 
que deve ser uma escolha, e o de 
ser humano com  necessidades 
afetivas e sexuais. 

Mas afinal o que é menstruação? 

((A menstruaçao costuma ocor-
rer entre os 12 e os 14 anos, em 
países quentes como o nosso (nos 
países nórdicos, muito frios, ela 
começa mais tarde). Muitas vezes 
é irregular no início, porque o ór-
gão não atingiu a maturidade». 
Quem nos da essa explicação é 
Dra. Gudrum, m dica homeopa-

ta de mais ou menos 45 anos, 
quatro filhos. Segundo ela, o ciclo 
menstrual  normal é aquele que 
acompanha o ritmo da lua -  de 28 
em 28 dias. Nas mulheres que 
fazem muito trabalho físico, como 
por exemplo andar bastante, os 
ciclos tendem a ser normais. As 
que levam vida muito parada, po-
rém, tendem a ter ciclos geral-
mente de 21 a 36 dias, considera-
dos também normais, desde que 
seiam constantes. 

No décimo quarto dia do ciclo 
menstrual normal acontece a ovu-
lação, que é quando o ovário libera 
um óvulo maduro. O óvulo, que é a 
célula sexual feminina, tem ape-
nas algumas horas de vida segun-
do as pesquisas mais recentes. 
Pode encontrar á sua espera um 
espermatozóide  (célula  sexual 
masculina), que tem vida mais lon-
ga, de três a quatro dias. Acontece 
então a fecundação, a junção de 
um espermatozóide com um óvu-
lo, sendo que esse óvulo fecun-
dado irá fixar-se em alguma parte 
do interior do útero (chamado fe-
nômeno da nidação.) E a gravidez. 
Quando o óvulo não encontra 

um espermatozóide à sua espera 
(isto é, se a mulher não teve re-
lações sexuais desde quatro dias 
antes e até quatro d)as depois do 
aparecimento do óvulo), o óvulo 
morre após aquelas poucas horas 

de vida. O organismo segrega, en-
tão, outros hormônios, e depois 
de 14 dias aparece uma  nova 
menstruação. «O sangue mens-
trual,» explica Dra. Gudrum, «é 
uma parte da mucosa uterina, uma 
pele que reveste o útero por dentro 
e que se descama. Os vasos san-
guíneos liberam então o sangue, 
que é um sangue normal)). 
Todo mês o nosso organismo se 

prepara para receber o óvulo fe-
cundadc:  logo  após  a mens-
truação ..3meça a se formar uma 
nova camada na parede interna do 
útero que é paia receber o óvulo 
fecundado. 
No momento em que ocorre a 

ovulação há um aumento da tem-
peratura de nosso organismo, que 
permanece assim até a próxima 
menstruação. Medir a tempera-
tura diariamente pode ser uma ma-
neira de conhecer melhor nosso 
ciclo menstrual, definindo com 
clareza qual é o período fértil, que 
na verdade não é de mais que uma 
semana. 
A mulher que está amamen-

tando geralmente não menstrua, 
mas pode estar ovulando. Deve 
tomar precauções se não quer en-
gravidar novamente. 

Os distúrbios mais comuns 

Quando a menstruação não apa-
receu até a idade de 15 anos, deve 
ser por algum distúrbio hormonal 
ou do próprio ovário. Quando o 
ciclo é de apenas 15 dias, é sinal 
de que a mulher está tendo sangra-
mento durante a ovulação. Nesses 
casos deve-se procurar um médi-
co. 
O problema enfrentado pela mli-

lher  com maior freqüência são 
as cólicas ou a tensão pré mens-
trual. As cólicas, explica Dra. Gu-
drum, podem ser devidas à má 
posição do útero. Ou então, infla-
mação nos órgãos genitais. Corri-
mentos, dores durante o ato se-
xual, são sinais de que algo está 
errado.  Finalmente,  uma  outra 
causa muito freqüente das cólicas 
menstruais é a falta de aqueci-
mento adequado durante o inver-
no. Os joelhos têm intima liga-
ção com o sistema gênito-uriná-
rio, e devem ser mantidos bem 
agasalhados. Também o funciona-
mento dos intestinos deve ser ob-
servado:  um  atraso  na  mens-
truação pode corresponder a um 
intestino constipado. Pode-se re-
gularizar os dois sistemas através 
da alimentação adequada de chás 
medicinais ou de auto disciplina, 
isto é, indo ao banheiro todo dia 
no mesmo horário. 

Já a tensão pré menstrual é di-
ferente da cólica. A cólica é a dor 
que acompanha o sangramento e 
a tensão ocorre geralmente antes, 
ou até mesmo depois da mens-
truação descer. E aquele nervo-
sismo,  inquietação,  ansiedade, 
cansaço, insônia ou sonolência 
que muitas vezes nos pagam des-
previn idas, sem a gente saber por-
que. A tensao pre menstrual pa-
rece ter causas principalmente psi-
cológicas. No momento da mens-
truação, os dois hormônios que a 
controlam, o estrógeno e a proges-
terona, se encontram em nível 
bastante baixo em nosso orga 
nismo. Isso parece causar a ten-
são. Mas se não temos nenhum 
aborrecimento, essa tensão não é 
forte a ponto de incomodar. Os 
psicanalistas em geral acham que 
a principal causa da tensão pré 
menstrual é a «não aceitação da fe-
minilidade'>.  Pode-se perguntar: 
que mulher não tem problema para 
aceitar seu papel nessa sociedade, 
onde ele é tão desvalorizado? 
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menino 
pode 

Menino ou Menina? 

O  ritIode gravidez é dominado por 
a jergu li I a. E, já que todos nós fomos 
ucados desde ai rifan c ia,  a pensar que 
lomeni é superior à mulher, é nat ural 

1 c a preferência. principalmente se for 
rimeint filho, seja por 'er filhos 

tniens. Existem até várias rece itas 
,)pulares para tent ar adivinhar se nas-
crá uni nier no ou unia menina. E se 
crificarmos algumas delas, apesar de 
:0 passarem de crendices populares 
cm fundamen'o científico, veremos que 
'das traduzem a vontade e a esperança 
ie que seja um menino. Se :t barriga da 
iiulher estiver pontuda, se a pele de seu 
rostoesti, erlisaemacia. seagravidez for 
àcil e a mulher ficar mais bem humora-
ia, são todos  indícios de que nascerá um 
Iflefliflo. Ao contrário, se a barriga esti-
'er redonda, a pele do rosto espinhuda, 
e a gravidez for difícil, a mulher ficar de 
'nau humor e com choro fácil, tudo 
indica que será uma menina. 

O menino é o preferido 

Por que o menino é o preferido? Na 
verdade todos esperam que o homem 
seja alguém na vida, tenha responsabi-
lidades familiares, econômicas, políti-
cas, enfim que tenha uni papel ativo na 
sociedade. Enquanto que da mulher. 
espera-se no máximo que seja princi-
palmente uma boa filha, ajudando no 
serviço da casa e fazendo companhia 
aos pais e quando crescer, uma boa 
mãe e esposa. Urna mulher, ao ser 
ntrevistada por um canal de televisão 
sobre quantos filhos queria ter, refle-
tiu bem este problema, respondendo: 
Quero ter dois filhos homens para o 
bem do país e unia menina para a 
satisfação pessoal. 

Por'anto, antes de nascerem, as 
crianças já se encontram separadas pe-
lo sexo. Quando nascem, e antes mes-
mo de terem consciência a que sexo 
pertencem, meninos e meninas deverão 
seguir o modelo ideal que existe para 
cada sexo. Ê evidente que se os pais já 
'em na cabeça qual é o comportamento 
ideal para um menino e qual compor-
'anien'o para urna menina, mesmo sem 
perceberem, darão unia educação dife-
rente a seus filhos, segundo o seu sexo. 

Uma moral para cada sexo 

O menino é muito mais facilmente 
deixado nú, do que a menina. Tenta-se 
desde cedo mostrar à mulher que ela 
(leve 'er vergonha do seu corpo. Acon-
'ccc freqüen'ernente até, que as mães 
escondam a nudez de suas filhas, se 
chegam estranhos no momento em que 
a menina está  sendo trocada. O que 
nunca acontece com um menino. Ao 
contririo o corpo do menino é até 
causa de vários cornen'ários e observa-
õcs como: 'Olha o pintinho dele!' A 
scx(iali(lade do menino é mostrada, 
ieei'a e até traihca da, enquanto que a 

tia niennia é tolalitielite  iinoiada. 
Quando a criança começa a brincar 

coni seus órgãos sexuais. esta a'ivida-

de. fliesnio quando é reprimida, é 111w-
mais 'olerada no menino, pois l)Ltr'e-
e do princípio que ele é dotado de 
111111 1110% 'os sexuais mais fortes do que os 
da menina e que es tas atividades devem 
ser 'olerados e até encorajadas nos mc-
lii 7105 e reprimidas nas meninas. 

Até com a limpeza. as mães são 
muito mais exigentes com as meninas 
do que com os meninos. Esperam que 
as meninas façam suas necessidades o 
iicnos possível, que sejam limpas e 
a rm'umadas. Se um menino é relaxado. 
ie 5 0, isto parece na'ural, mas não é 
aceito numa menina. 

(is modelos ideais 

As mães são mais severas e exigentes 
om as meninas principalmente quan-
do estas são muito ativas, curiosas, 
independentes. barulhentas. Isto latim-
héni acontece com o menino quando ele 
é mais quieto. passivo, dependente. O 
menino a'ivo e a menina passiva são os 
modelos tidos corno ideais e as mães 
fazem o possível para que seus filhos se 
aproximem (lestes modelos. 

Maria começou a andar antes de fa-
ter uni ano de idade. Sempre foi tinia 
triança a'iva. agitada e alegre. Era 
independente, gostava de estar na com-
tianhia de outras crianças e de conse-
guir o que queria. Até uni ano meio, 
sua mãe aceitou que fosse assim, «uni 
falso menino, mas depois achou que 
Maria não estava de acordo com o 
modelo ideal de menina:-passiva, cal-
fia e obediente . aí começaram os 
conflitos entre Maria e sua mãe. Esta 
começou a ser muito severa e exigente 
com a filha. Poucos meses depois, a 
menina começou a mudar, a ficar mais 
quie'a. e com 3 anos já sabia tricotar, 
com  'assar roupa e com S. arrumar 
sua cc.. a sozinha. Mas se tornou urna 
menina nervosa, envergonhada, come-
çou a ranger os dentes e a morder os 
lábios. Maria vive angustiada por ter 
que dominar e controlar sua maneira 
natural de ser. 
Marcos tem um ano e 2 meses. mas 

ainda não anda. E preguiçoso e demora 
a decidir buscar um objeto que esteja 
longe dele. Gosta muito de colo. Se é 
agredido por outra criança, não se de-
fende mas somente se afasta. E passivo, 
Ien'o e rccisa ser estimulado para 

.Su,  1e reclama por ele ser assim 

menina 
não 

e ta/ o possível para que ele seta mais 
a'ivo, reaja aos a'aques de seus amigui-
nhos. seja mais agressivo, tenha mais 
espíri'o (te competiação. Se Marcos 
lôsse tinia menina, seria deixado em 
pai_ pois es' ana perfeitamen !e dentro 
do comportamento aceito para unia 
menina. E. da mesma forma, se Maria 
lósse um menino, corresponderia ao 
llio(IelO de comportamento masculino. 

Sou menina. «Sou menino. 

Com mais ou menos uni ano e meio 
de idade, mesmo não sabendo falar 
sou urna nienina ou sou uni meni-
no. a criança sabe que existem dois 
sexos, que seu pai e sua mãe são dife-
rentes e que ela é como seu pai ou como 
a sua mãe. No entanto, sexos diferen-
'es. não deveriam implicar necessariam 
meu 'e em comportamentos diferentes. 

Mas o fato é que na sociedade em que 
vivemos, existem dois modelos funda-
mentais de comportamento que se ba-
seiam exclusivamente no sexo. A crian-
ça portanto só vê estes dois modelos 
para seguir e é evidente que a menina 
vai ser destimulada a seguir o comporia-
incuto sua mãe e o menino o de seu pai. 

A diferença existente entre estes dois 
tipos de comportamento é enorme. Co-
mito o valor social da mulher é conside-
rado inferior ao do homem, a identifi-
cação do menino com a mãe é conside-
rada degradante e a da menina com o 
pai. anormal. E. por mais extraordiná-
ria e sem preconceitos que seja a mãe, 
éla não deixa de ser uma mulher a 
quem a sociedade atribui um valor 
social inferior e tarefas subalternas. A 
menina é pressionada por todos os Ia--
dos, a assumir gradualmente o papel 
feminino. Neste sentido, como o-papel 
a'rihuido à mulher é uni papel passivo 
e desvalorizado, a menina já está desde 
cedo cm desvantagem com relação ao 
menino. Assim, segundo estes dois mo-
delos. é normal que uni menino apren-
da a assobiar, mas não muito que unta 
menina o faça. Não toleramos que unia 
menina seja mal educada mas tolera-
itios perfeitamente a mi- -educação nuni 
menino. A menina nán pode berrar, 
falar alto e muito menos dizer pala-
vrões. E se é um menino que faz tudo 
is'o achamos graça. Se a menina não é 
afetuosa com crianças menores, acha-
mos que ela é uni monstro fias aceita-
mos isto num menino. Se tini menino 
'cmii mêdo e é chorão, achamos ridícu-
lo se é unia menina, achamos normal. 

liicemi' i\ amos o menino a brincar de 
cuerra. subir em árvores, mas l)referi-
nios que a menina brinque de boneca e 
(te comidinha. Se surpreendemos o fie-
tino a brincar com seu sexo, fazemos 
com que pare. Mas se é unia menina, 
não só fazemos com que pare mas não 
c tnsegui mitos esconder nossa repugnân-
Lia. Os exemplos são mui'os mas todos 
mos'ram que a educação dada ao meni-
no é muito mais livre para que ele se 
acos'ume desde cedo is tarefas mais 
honrosas e de maior responsabilidade 
que a sociedade lhe reserva. Ao passo 
que as 'areias rcserados à menina são 
as (te ser uma boa mãe e esposa. a 
acos' umar-se a viver dentro das quatrc 
paredes de sua casa. Sua liberdade t 

bastante limitada desde cedo. 

Quando os homens dizem «Nós os 
Homens.., o dizem com uni sen'imen'o 
de orgulho, com a convicção de que sãc 
superiores e pertencem a um grupo 
privilegiado. No entanto quando dize-
1110% «Nós Mulheres, sen'irnos que so-
nios u'i grupo oprimido. Isto não quer 
dizer que as mulheres gostariam de ser 
c'mntt CS homens mas sim que a grande 
maioria das mulheres gostaria de ter os 
niespiuts privilégios e possibilidades que 
são reservados aos homens. Na verda-
de. a superioridade e a força de um 
sexo se fundamenta sobre a inferiorida-
de e a fraqueza do ou'ro. Para domi-
miar, o homem precisa de alguém que 
acei'e ser dominado. Não se trata cvi-
den'ernen'e, de inverter os papéis mas 
de parar de educar os meninos para 
que dominem e as meninas para que 
aceitem e gostem de ser dominadas. 
Não se trata de 'irar as bonecas das 
meninas, mas de dar bonecas aos meni-
nos. Se os pais cuidassem dos filhos 
'an'o quanto as mães, as crianças ve-
riam que o cuidado com os filhos é um 
papel que pode ser desempenhado pe-
los dois sexos e !eriam 'ambém um 
modelo de 'ernura masculina. Não se 

'rala portanto de diminuir a afe'ivida-
de feminina mas aumentar a masculi-
na (o homem foi acostumado a não 
chorar, a não se eniocionar, a ser duro 
e insensível). Não é incentivando as 
meninas a irni'areni e cornpe'ireni com 
os miieninos que estaremos mudando 
alguma coisa mas sim se respeitarmos 
.i maneira (te ser de cada criança (ali-
sa ou passiva. quieta ou barulhenta e'c) 
e deixando que ela própria escolha 
ei tino prefere ser. independentemente 
(te seu sexo. Para isto. seria preciso 
'terecer às crianças. vários modelos de 
' luipora nieivo que não fôssem os dois 
modelos (feminino e masculino) a'é ho-
je. 1 undamen 'ais de comportamento. 

Como a educação não é unia tarefa 
exclusiva dos pais. mas também -  e 
pnincipalmen'e- da sociedade (a criar,-
;a vai à escola e'c). é necessária unia 
tu udança na sociedade como um iodo, 
para que tossani ocorrer transforma-

ia educaça(5. 
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AS FRANCESAS 
COMO ELAS SÃO 
No passado eram na maioria empregadas na agricultura. 

Hoje, são 6 milhões de assalariadas trabalhando principal-
mente na indústria de alimentação, têxtil, remédios, eletrô-
nica, etc ... ou, no setor de serviços. 
A participação na vida econômica e nas lutas por melhores 

condições de vida e de trabalho lhes valeram conquistas 
importantes, mas ainda hoje, existem discriminações. 
Quais são suas condições de trabalho? Seus problemas e 

reivindicações mais importantes? 

Trabalho, salário ... Restrições do mercado 

Na França, o salário minimo é atualmente de 
r$ 4.340,00 (1.550 francos) e as trabalhadoras 
;ão 79% dos que recebem salário mínimo. 
\pesar da lei garantir a mesma remuneração 
ara homens e mulheres, nem sempre ela é 
umprida e além disso, nos ramos onde as 
mulheres trabalham  com mais freqüência, 
existe uma baixa continua dos salários: uma 
operária especializada de uma fábrica de roupas 
ganha o mesmo que um operário não qualifi-
cado da indústria de automóveis Henault. 
Categorias inferiores:- «Nós somos sempre 

as últimas a sermos promovidas»; cargos sem 
responsabilidade ou discriminação da qualida-
de do trabalho:- «Ocupo um cargo de chefia na 
minha fábrica, mas quando existem problemas 
importantes a serem resolvidos, não é a mim 
que se dirigem»; são também condições impos-
tas pelo mercado de trabalho às assalariadas 
francesas. Muitas sentem esta situação como 
um problema individual: -  «Se não nos promo-
vem, é por que não somos capazes». Outras 
reagem lutando contra essa injustiça social 
Os argumentos que dificultam o acesso da 

mulher a cargos mais bem pagos são conhe-
cidos:- «Insuficiência de rendimento»- como se 
as mulheres fossem por natureza mais «pre-
guiçosas» ou incapazes -  «Elas não podem fazer 
tal ou tal coisa, por causa das obrigações fami-
liares». Resultado, quando as empresas organi-
zam cursos para melhorar a formação profissio-
nal dos trabalhadores, em geral não são chama-
das, logo elas as mais necessitadas. 
Levando em consideração esta situação, um 

documento das Ce1itrais Sindicais diz:... «as 
reivindicações das mulheres assalariadas inte-
ressa tanto à mulher quanto ao homem e ambos 
estão engajados em conquistá-las. O lugar in-
ferior que a mulher ocupa no trabalho, na fami-
lia e na sociedade, é resultante de uma con-
cepção retrógrada de seu papel social, que cabe 
a todos nóS transformar». 
Para isso, as trabalhadoras lutam por cursos 

que elevem a qualificação do seu trabalho; pela 
implantação de um sistema de ensino, onde 
seja banido tudo que transmite à criança uma 
certa imagem da mulher e que mais tarde blo-
queará sua participação social e econômica. 

Velha demais para um emprego, 
meça demais para o sossego.. 

A fila é longa e na maioria são mulheres. De 
todas as idades, com filhos nos braços ou não. 
:rianças que correm à volta. Poderia parecer a 
entrada de uma creche, mas é a fila dos desem-
pregados. Elas vão buscar a indenização-de-
semprego, que o governo francês paga aos 
trabalhadores desempregados. Durante um ano, 
3 trabalhador que prova estar procurando em-
prego sem encontrar, recebe o correspondente 
390% de seu último salário. Depois, essa soma 
vai diminuindo. Apesar disso, esta foi uma con-
quista importante das classes trabalhadoras. 
Como em toda parte, o desemprego é um 

problema grave para os trabalhadores e atinge 

atualmente mais de 800 mil mulheres (registra-
das na indenização-desemprego). As mulheres 
idosas são as mais atingidas:- «Em todos os 
lugares esbarro com o problema da idade: velha 
demais. Trabalho desde os 14 anos de idade e 
sempre trabalhei, mesmo quando tive de criar 
meus filhos. Agora dizem que estou velha de-
mais para o trabalho, mas nem porisso me dão a 
aposentadoria: moça demais, dizem eles...» 
Em fevereiro passado, delegadas sindicais 

representando mais de 80 fábricas, organizaram 
um encontro para discutir seus problemas e ai 
constataram que nem sempre as «dificuldades 
financeiras» levantadas peios donoá das in-
dústrias, são as responsáveis pelas demis-
sões em massa:».,.. e ao mesmo tempo que 
eles despediam uma Darte das operárias -  diz 
uma delas -  contratavam outras tantas em re-
gime temporário e com pagamento por peça. 
Ora, é sabido que esse tipo de contrato nao só 
aumenta a concorrência entre nós, mas também 
os lucros patronais». Uma outra operária contou 
que onde trabalhava estavam despedindo todos 
os empregados e transferindo as máquinas para 
um pais onde a mão de obra é mais barata. 
Sejam quais forem as razões, o fato ê que o 

desemprego aumentou muito nos últimos anos 
e muitas mulheres não conseguem trabalhar ou 
são obrigadas a aceitarem trabalho fora de suas 
profissões. E bastante significativo que o nú-
mero das que procuram a Previdência Social 
por problemas nervosos tenha dobrado entre 
1975 e 1976, justamente quando houve aumento 
do desemprego. 
Diante deste quadro, a plataforma sindical 

exi ge uma política de respeito ao direito da 
mulher trabalhar, pela criação de novos empre-
go e em número suficiente; é pela supressão 
do trabalho temporário (grande parte das mu-
lheres são autônomas) e contras as  iscrims-
nações ligadas à mulher (gravidez, estado civil, 
etc...) 

Os filhos e o trabalho da mulher 

Além do salário mínimo de Cr$ 4.340,00, o 
assalariado francês recebe também pela Pre-
vidência Social. Esta instituição se ocupa dos 
seguros relativos à doenças, acidentes, invali-
dez, aposentadoria, morte, maternidade, E, as 
Caixas -de Prestações Familiares (sustentadas 
em 95% de cotizações feitas sobre os salários 
dos trabalhadores), cobrem parte dos gastos 
que a família tem com os filhos. 
A quantia remunerada pelas Prestações Fa-

rr iates varia de acórdo coma situação familiar: 
n nero de filhos, número de filhos em idade es-
col 3r, e se a mulher não trabalha fora, o marido 
rec3be o «salário único» pelo trabalho que a 
mulher tem na educação dos filhos. Quando os 
dois trabalham, recebem uma quantia para co-
brir em parte os gastos do casal com o cuidado 
dos filhos. 
Para se ter uma idéia de como isso contribue 

no orçamento do trabalhador, vejamos o exem-
plo de uma família com 3 filhos, dois em idade 
escolar e um bebê, onde o marido ganhe menos 
que 3000 francos e a mulher não tenha emprego: 

-  o correspondente aos 
3 filhos   Cri 1.215,00 (434 f) 
-  salário único   Cri  271,00 ( 97 f) 
- gastos do bebê  Cr$  553,00 (194 f) 
-  despesas de condução 
dos dois filhos em 
idade escolar   Cri  775,00 (277 f) 
TOTAL  Cr$ 2.815,00 (1002 

francos) 
De modo que se o trabalhador recebe um 

salário mínimo da empresa, seu salário mensal 
será ao todo de: Cri 7.145,60 (2 552 francos) 
Criada em 1946, a Previdência social desen-, 

volveu-se e aumentou seus serviços em função 
das lutas  reivindicatôrias levadas pelos sindi-
catos e representa hoje uma real proteção para 
os trabalhadores e suas famílias. Entretanto 
ainda existem muitas falhas, pois o dinheiro 
pago pelas Caixas, nem sempre acompanham o 
custo de vida. Por exemplo: uma família com 
dois filhos em direito a 22% do salário minimp 
para despesa-dos filhos, ou 342 francos, Cr$ 
957,00) entretanto ela recebe hoje apenás 162 
francos ou Cri 453,00 cruzeiros. Para mantererr 
os direitos adquiridos os trabalhadores lutam 
para que as quantias sejam realmente equipa-
radas ao aumento do custo de vida. 
As mulheres trabalhadoras lutam pam 4ue as 

prestações familiares não favoreçam em especial 
os casais, em que a mulher não trabalha fora, 
pois: «'Esta seria uma maneira de desencorajar 
a mulher a trabalhar fora e prendê-la ao lar». 
Elas acham que é importante uma situação de 
igualdade entre as trabalhadoras e não traba-
lhadoras, mas querem que as quantias destina-
das á família varie de acordo com o número de 
filhos e não com o orçamento familiar. 
Hoje, o patrão que recusa uma mulher grá-

vida na França, pode até parar na cadeia. As 
assalariadas francesas têm direito a se ausenta-
rem do trabalho para visitas médicas, sem 
sofrerem descontos; podem ter férias pagas em 
90% durante a gravidez, mediante apresen-
tação de um atestado médico e férias materni-
dade de 12 semanas após o parto. Para melho-
rar as condições cia futura mãe elas lutam por 
salas de repouso especiais para as grávidas, 
dentro das empresas; pelo aumento das horas 
de visitas pré-natais e por férias maternidade de 
18 semanas. 
Uma das maiores preocupações das traba-

lhadoras é garantir as conquistas trabalhis-
tas e ao mesmo tempo não permitir que elas se 
voltem contra elas: -  «Somente reivindicando 
para toda a classe assalariada: dispensa para 
cuidar dos filhos, menos horas de trabalho. 
creches, etc.. .é que conseguiremos a igualda-
de. Não adianta só a mulher ter estas regalias. 
Estas reivindicações são importantes para to-
dos nós, e os homens são menos conscientes e 
cabe a nós lutar com mais força». 
AI está, condições e perspectivas de luta das 

assalariadas francesas. A situação comparada 
com a nossa pode parecer ideal, mas na verdade 
eia nos dá a dimensão das conquistas trabalhis-
tas. Essas são as francesas de que pouco nos 
nos falam 
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OSALARIO 

Meu Marido é pedreiro. Quanto ganha? Não sei ao 
certo, acho que uns 2 mil cruzeiros. Ele nunca me dá 
dinheiro, afora para feira. O resto ele mesmo paga. 
Para a feira, uma sei por semana, recebo 41) cruzeiros. 
() que eu compro com isto? Vou no fim da feira, 
quando as coisas ficam mais baratas e tudo o que 
compro é verduras e frutas para as duas crianças. 
Ando muito cansada, acho que estou sofrendo dos 
nersos. Também, nunca saio de casa. Só para ir ao 
médico e para ir na SOF (Sociedade de Orientação 
laniiliar. Que faço lá? Estou fazendo um curso sobre 
irigidez sexual e sobre a educação das crianças. 
1). An'ânia, a senhora já foi operária e agora 
icdica-sc ao 'rabalho doméstico. No que o seu traba-
Ilio Clii casa é dilciene do trabalho da fábrica? 
O trabalho na fábrica não era nem bom nem ruim, 

mas eu trabalhava mesmo é para ter como viver. Eu 
acho que quando a mulher casa e tem filhos deve 
parar de trabalhar. Mas o meu problema é que meu 
marido não ajuda em nada. Ele quase não fala comi-
go. Para ele eu não sou esposa, sou empregada. Lá em 
('asa é assim: patrão e empregado. Além disso, meu 

marido diz que eu sou leia, que sai arrumar uma loira, 
que sou preta. Ele é mulato. Eu acho o trabalho de 
casa muito importante e a gente deve gostar dele. A 
unica coisa que acho ruim é passar roupa. Faço o 
almoço e o jantar juntos. Quanto tem uma serdurinha, 
um almoço caprichadinho, leva mais tempo. Mas de-
pende do almoço. Almoço di. rico a gente demora pra 
fazer, mas almoço de pobre (arroz, feijão e uma 
misturinha) lesa uma ou duas horas. - 

1). Aiii'uiia. oq eu a senhora gos'aria mais de faier se 
fossc pos"vcl escolher? 
Bem, eu sempre tive um sonho. A gente tem o 

direito de sonhar, né? Eu queria é trabalhar num 
hospital, ser enfermeira. Médica? Eu acho que precisa 
de muito estudo mas se eu pudesse eu acho que seria 
melhor ainda. E mesmo, eu gostaria muito de ser 
médica. As crianças, então, eu poderia pagar alguém 
que cuidasse delas, não é mesmo? Eu acho que seria 
muito bom a gente poder ganhar a vida e ganhar bem e 
fazer aquilo que a gente gosta. Não é uma coisa 
importante curar os outros? Quem sabe na outra 
encarnação eu dou mais sorte e viro médica. 
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1.2 Us. Tit..  2flis. Ft'R DIA! 
Nós Mulheres ouviu operárias, comerciárias, empre-

gadas domésticas e donas de casa falando o que pensam 
sobre o salário mínimo e as leis trabalhistas; sobre o 
custo de vida e os problemas do dia-a-dia. Em resumo, 
as mulheres nos falam mais uma vez de suas lutas e 
esperan' s. 

Sálario mínimo? Não sei o que quer dizer isto diz 
Maria. dona (te casa de 36 anos. Eu acho que salário 
mínimo é o salário recebido pelo menor, explica 
\fl'onia. doméstica de 27 anos. Ora, o salário mínimo 
é o menor ordenado que o trabalhador pode receber, é 
a opinião de Hilda. 25 anos, costureira. O salario 
mínimo é aquele pouquinho de dinheiro que a gente 
ganha para se matar de trabalhar, fala Genésia, 
cx-nie'aiúrgica. agora desempregada. 
O trabalho é, antes de mais nada, a garantia de não 

se morrer de fome. O terror do desemprego - dada a 
inexis'ência de salário-desemprego que garanta o pa-
drão de sida cia família enquanto o trabalhador está 
desempregado -  términa por levar à aceitação de 
condições muito duras de trabalho. Aurora e sua mãe, 
por exemplo. nunca foram registradas e quando recla-
mam o patrão ameaça: Se não querem assim podem ir 
andando. Eu sei que vocês sem este emprego vão parar 
debaixo das pontes pois são umas pobres coitadas. 
Por isso, elas não são fichadas, como dizem, isto é 
não têm carteira de trabalho. Não sabiam da existen-
cia do salário-mínimo obrigatório e. como não sr' 
rcL'is'radas. não 'êm direito ao INPS. ao FGTS. às 
férias remuneradas. etc. 
Genésia não sabia, e não era o patrão quem iria lhe 
contar, que a Cçnsolidação das Leis do Trabalho 
XI-T). que regula para todo o País os direitos e 
deveres dos trabalhadores, pune com multa os patrões 
que não respeitam a regulamentação relativa ao salá-
rio ifihilirno (Capítulo lii. seção VI. art. 120 da Cli'). 
Assim, o artigo 118 diz que: O trabalhador a quem for 
pago salário inferior ao mínimo terá direito, não 
obstante qualquer contrato, ou convenção ao contrá-

rio, a reclamar do empregador o complemento de seu 
salário mínimo estabelecido na região ou sub-região 
em que tiver de ser cumprido. 

A Constituição de 1934 garantia aos trabalhadores 
um salário mínimo capaz de satisfazer suas necessida-

des básicas: o que mudou desde então? 

Segundo a lei (art .76 da CLF) o salário míni mo é 
igual a uma certa quantidade de dinheiro que o 
trabalhador deve receber diretamente do empregador 
e que deve ser suficiente para satisfazer suas necessida-
des normais de alimentação, habitação, vestuário, 
higiene e transporte. A definição do que são estas 
necessidades normais foi fixada apôs uma serie de 
es! uclos em 1938. Assim, verificou-se que uma pessoa 
para poder continuar viva e trabalhar precisa de uma 
dada quantidade de alimentos (calorias, proteínas, 
c'c.) que foi chamada de ração essencial. (Veja no 
quadro as quantidades dc cada alimento que cam-
põem a raç,7w essencial). 
Aí, verificou-se o preço desses alimentos e assim se 

/hegou ao primeiro item para a fixação do salário 
mínimo. A mesma coisa foi feita relativamente aos 
gastos com aluguel, roupas etc. 
Nos últimos quarenta anos a definição de salário 

mínimo não sofreu modificações, isto é, ele continuou 
sendo o mínimo vital, abaixo do qual o trabalhador 
ficará cada vez mais desnutrido ou terá que morar 
embaixo de uma ponte ou ir para o trabalho a pé. 
Enquanto os trabalhadores tiveram maior liberdade 
para lutar pela melhoria de suas condições de vida e de 
'rabalho, o salário mínimo chegou a aumentar real-
mente, permitindo urna melhoria nas condições de 
vicia dos trabalhadores (isto se deu, por exemplo, de 
1954 a 1960). 
Mas, de qualquer maneira, o salário mínimo sempre 

esteve abaixo das verdadeiras necessidades do traba-
lhador e isso por duas razões. A primeira, porque não 
leva em conta que o trabalhador tem unia família e 
que ela é a garantia de que amanhã existirão outros 
rabalhadores. Se a gente, que é das classes trabalha-

doras, não tiver filho, quem vai trabalhar no futuro? 
pergun'a, com muita raiao. Genésia. Além disso, 
lembra Maria, quem sai cozinhar, lavar a roupa, 
arrumar e limpar a casa, pegar água no poço e cuidar 
das crianças? Por isso o salário mínimo deveria incluir 
O 5UStCi1 to do trabalhador e de sua família. 
Outra razão para provar que o mínimo fixado não 

leva em conta as completas necessidades do trabalha-
dor diz respeito aos gastos com educação e recreação, 
que não são cobertos pelo mínimo. Afinal, nem só de 
pão vive o homem. di,. um velho ditado. Por isso, as 
Federações e Sindicatos do Estado de São Paulo 
propõem que seja modificada a definição legal do 
salário-mínimo, que deve ser a remuneração suficiente 
para sa'isfa,er às necessidades normais do trabalha-
dor e de sua família, estando incluídas nas necessida-
des normais, além dos gastos com alimentação, habi-
'ação, vestuário e transporte, também os gastos com 
educação, recreação e previdência. 

Salário mínimo a mais de Cr$ 3 mil! 

Para a'en(ler aos gastos necessários com alimenta-
ção. habitação, vestuário, higiene e transporte para 
sua família o trabalhador necessitaria de Cr$ 3.741,00 
mensais, segundo o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sócio-Economicos (DIEESE).. 
Jornal do Brasil -  19/4/77) 
Estou de acordo com kto: Quem é que pode viver 

com 800,00 cruzeiros por mês com a vida cara do jeito 
que anda? Nós vivemos na casa do patrio do meu 
marido, que é serralheiro. Minha filha trabalha numa 
fábrica de pisos e decorações e ganha 700,00 cruzeiros. 
Eu costuro para fora para ajudar o orçamento. Assim 
mesmo, o que nós três ganhamos não chega a 2.000,00 
cruzeiros. A senhora acha que isto é vida? Morar 
esprimido, comer arroz com feijão aguado a senhora 
acha que a gente não come filé, não come frutas e 
quase nenhuma verdura por gosto? - catar lenha para 
cozinhar, pegar água no poço, não ter dinheiro para 
cuidar dos dentes, para nada. Diversões? A senhora 
'stá brincando comigo! 
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'ihlt AIIALHO - NAIÁA1t1411111tAirAIÁ 
0 SINDICATO 

O 1 rabalhadorvive exclusivamente de seu salário. Não 
tem casas ou apartamentos para alugar e viver de 
renda: não tem dinheiro acumulado para comprar 
letras de câiíibio e ganhar nos juros e, principalmente. 
não !em capital para comprar máquinas e pagar 
outros para trabalhar. Por isso, quando está desem-
pregado, arrisca-se a passar fome e frio porque quem 
anha no máximo até 3 salários mininios por mês -  

como é o caso de mais de 80% dos trabalhadores 
brasileiros -  não pode guardar dinheiro para os dias 

( a: JUL, ir rri  criti, criã. o irabalhador 
para dcle note r ua Lo!i(liçOC de i ra b alh e de ida? O 
rime1r0 instrumento e a liberdade de 0rgafli7aÇà0 
ara a defesa dos interesses comuns dos trabalhado-
'c. É  sindicato. 
A Constituição de 1934 garantia aos trabalhadores 
a pluralidade sindical e a completa autonomia dos 
sindicatõs, mas de lá para nosso dias muita coisa se 
'nodificou. Os sindicatos continuam existindo e, ape-
ar dos atuais limites para sua atuação, devem ser 
prestigiados pelos trabalhadores, pois o seu fortaleci-
inento depende basicamente da força que os traba-
lhadores lhe...derem, assim como da força dos sindica-
os depende. em grande parte. a eficácia da luta dos 
h a! h ad rc pelos seus direitos. 

A POLITICA SALARIAL: 
ANTES E DEPOIS DE 1964 

\ 1 nu4 o reajuste do salário mínimo realizava-se 
.1 oés de acordos diretos entre sindicatos e patrões. 
Durante o governo Casteilo Branco foram proibidos os 
reajustes salariais que os sindicatos estavam conse-
caindo a cada seis meses. Procurando reduzir o custo 
ti mão-de-obra -  que os técnicos do novo regime 
ruam ser a prmncial causa da inflação -  a Circular n't 
li) do Ministério da Fazenda fez com que os salários só 
pudessem ser reajustados uma vez por ano. 
A partir daí, pouco a pouco, as decisões em matéria 
te salários foram passando para o governo federal. De 
inicio, o governo determinava o reajuste do salário 
umnimo e o total dos reajustes salariais nas empresas 
estatais. eflotanto que os demais reajustes continua-
am sendo-  m.cedmdos atra  és de acordos diretos entre 
andicatos e patrões. As empresas, entretanto, favore-
cida  por uma leislaçà  que procurava reunir ao 

máximo o custo da mão-de-obra, passaram, a resistir 
cada vez mais às reivindicações dos sindicatos. Não se 
chegando a um acordo, os reajustes eram julgados 
pelos Tribunais do Trabalho, ou seja, iam a (li,5idiU. 
C mos os Tribunais de Trabalho mantivessem umi 

certa independência em relação ao governo federal, os 
sindicatos conseguiam ainda reajustes iguais ou supe-
riores ao custo de viola. A esse respeito, os Ministros do 
rrahilh. Fazenda e Planejamento, assim se pronun-
ciaram em junho de 1975:  Demonstrado que está, 
pela experiência, que as tentativas de reconstituição do 
salário real, através de reajustamentos efetuados me-
diante simples aplicação dos indices de aumento do 
custo de vida, são incompatíveis com uma política 
anti-inflacionária, torna-se necessário estender ao se-
tor privado da economia normas de disciplina salarial 
já adotadas no setor público ,,. 
Como apesar disso os sindicatos conseguissem man-

ter uma certa força e os Tribunais de trabalho uma 
certa autonomia, o fim dos acordos diretos entre 
sindicatos e patrões veio com os Decretos 15 e 17 de 
julho e agosto (te 1966, que determinaram que só o 
poder executivo poderia estabelecer os índices utiliza-
dos para o cálculo dos reaJt.stes. 
Os trabalhadores não aceitaram passivamente todas 

essas modificações, ou seja, a Política Salarial do 
Governo. Em 1968. em Contagem, município indus-
trial de Minas Gerais, estorou uma grave dos meta-
lúrgicos. O Ministério do Trabalho concedeu então uni 
abono de emergência de 10% (isto é, os salários foram 
reajustados imediatamente em mais 10%). E para 
evitar novas reivindicações em outras cidades, esten-
deu a medida a todo o Pais. Junto com o abono veio 
uma nova modificação: o controle de salários pelo 
governo, que deveria durar três anos. passou a ser 
definitivo. 

UM JOGO DE CARTAS MARCADAS 

As campanhas salariais, dentro do quadro que 
mostramos, passaram a ser uni jogo de cartas marca-
das. Os trabalhadores exigindo um tanto e os empre-
ga(lt)res, fCn(11) o apoio da legislação, só concedendo o 
que o governo fixava. Além disso, na época dos 
dissídios, as empresas passaram a demitir um grande 
número (te trabalhadores para. em seguida, admitir 
outros com salários mais baixos. Isso foi possível 
graças ao FGTS (Fundo (te Garantia do Tempo de 
Serviço), que entrou em vigor em 1967, acabando com 
a estabilidade do emprego e permitindo que as empre-
sas despedissem os trabalhadores sem pagar indeniza-
ções. O FGTS. portanto é um complemento à Política 

TRABALHO NOTURNO 
Não está longe o dia -  e na verdade já existe 

muita gente vivendo esta situação -  que ao se 
entrar numa casa de uma vila operária qualquer 
escute-se uma voz de homem ninando o filho 
em plena noite: 
Dorme nené que a cuca vem pegar, papai já 
trabalhou, mamãe foi trabalhar». 

E que cada vez mais um grande número de 
trabalhadores trocam o dia pela noite e tratam 
de tentar equilibrar o orçamento doméstico com 
empregos noturnos. 
O aue oarece ser uma medida progressista da 

lei -  a rigor, numa sociedade mais justa, o 
trabatho noturno deveria ser uma exceção e, 
como regra, proibido para ambos os sexos - 

acaba se transformando numa medida discri-
natória contra a mulher. Por que, afinal, o 
nomem pode e a mulher não? Ou pode para 
ninguém -  o que, repetimos, seria o ideal -  ou 
pode para todo mundo. - 

Bem, mas surge a quest ã o: não pode mesmo? 

Tal situação apresenta uma série de proble-
mas de difícil resolução. Começa pelo fato de a 
legislação trabalhista brasileira proibir o traba-
iho a norte para mulheres. 

Corno ê que tanta mulher trabalha à noite? 
A resposta está na própria legislação, que 
nem tão progressista é como se poderia pensar 
a principio. 
A lei proíbe, mas abre uma série de exceções. 

Ela permite o trabalho noturno para mulheres 
em setores como empresas de telefonia, hospi-
tais,' casas de diversão, hotéis, bares, restau-
rantes, escolas, indústrias de produtos pere-
cíveis, bancos,' serviço de processamento de 
dados, indústrias de couro e, o que acaba 
permitindo o trabalho em qualquer setor de 
atividades, «em casos de força maior». 

Como se vê, as exceções não poderiam ser 
menos, como diríamos (?), exceções, no rigor 
exato da palavra. E a mulher, de fato, trabalha à 
noite e com isso, como diz a lei, deve ser melhor 
remunerada, deve ganhar mais do que se paga 
ao trabalho diurno. 

A grande maioria das mulheres ouvidas por 
nós aceitaria o trabalho noturno por dois moti-
vos principais: ganhariam mais e não ficariam 
preocupadas com as crianças que, à noite, 
estão dormindo. 
O primeiro motivo não precisa ser justificado, 

de tão óbvio que é. O segundo merecé comen-

H 

alarial do Governo, que atinge principalmente os 
trabalhadores com pouca ou nenhuma qualificação, 
e que por esse motivo são facilmente substituíveis. 
A Política Salarial do Governo dei do arrocho sala-

rial, como é chamada pelos trabalhadores, significou 
uma enorme desvalorização dos salários que, hoje, não 
conseguem comprar nem a metade do que podiam 
antes de 1964. 

O salário do pai de família, não sendo mais suficien-
te para manter a todos, teve que ser somado ao da mãe 
e dos filhos -  mesmo menores -  que passaram a 
contribuir para o orçamento familiar. Outro recurso 
para fazer frente à elevação do custo de vida foi o das 
horas extras, que consomem o trabalhador sem ne-
nhuma compensação além a de manter uma pequena 
parte do seu poder aquitivo. O número crescente de 
quantidade cada vez naior de acidentes, a ponto de 
horas extras trabalhadas acabou provocando uma 
transformar o Brasil cru campeão mundial em matéria 
de acidentes (te trabalho. 

O- bk AI4ARIOTR AIIALHO -  ALARI 
QUEM SAI LUCRANDO NESSA ESTORIA? 

A disciplina, a dedicação ao trabalho, o entusiasmo 
dos trabalhadores brasileiros contrastam profunda-
mente com as agitações e convulsões que afligem 
atualmente todos os países desenvolvidos da área capi-
talista, com graves problemas de absenteísmo (falta ao 
trabalho), aumento contínuo dos custos e redução 
vertical dos lucros. Nossos técnicos acreditam não 
existir hoje, em nenhuma parte do mundo, rendi-
mentos tão elevados quanto os da indústria automo-
bilística brasileira' (do superintendente geral da Fiat 
tio Brasil. em 1972. em Minas Gerais). 
Comentando essa frase, quanto à diferença entr 

o operário brasileiro e o de outros países, o jornal 
Opinião» (6/5/74) dizia: A diferença para o empre-
sário é realmente grande: no Brasil, ao contrário da 
Europa, ele não tem que negociar com os sindicatos 
qualquer aumento de salário, porque isso fica por 
conta do governo: pode prolongar a jornada de traba-
11)0 ao seu bel-prazer: não tem nenhum compromisso 
assumido com os sindicatos a respeito de normas (te 
segurança, nem em relação ao ritn'to de produçào, ao 
contrário da Europa e Estados Unidos; pode dispensar 
quem quiser, escolhendo em cada momento os mais 
jovens, mais rápidos, mais produtivos e dispensando 
os mais antigos, ao contrário dos outros países. 

Quanto aos lucros da indústria automobilística no 
Brasil, dizer que são elevados é dizer pouco. O jornal 
A Folha de S. Paulo' (24/4/77) revela que os lucros 
da Ford, nos últimos cinco anos, foram superiores a 
2.( O% sendo que, nesse mesmo período, o poder de 
compra dos salários da empresa teve uma redução de 
12%. 
Este é apenas um exemplo dos lucros que as grandes 

empresas têm conseguido obter em nosso País, graças 
à Política econômica adotada a partir de 1964, durante 
o governo Castelio Branco. 

E OS SINDICATOS? 

E possível entender, a partir do resumo feito acima, 
(te que forma as transformações ocorridas no Brasil em 
matéria de relações (te trabalho -  a cornecar pela lei 
de greve -  puderam retirar dos sindicatos a possibi-
lidade (te exercer real pressão sobre o empregador.. 
Entre' au o, apesar do pouco poder que possuem, os 

sindica' ts devem ser prestigiados, pois o seu fortale-
cimento depende i"tsicamente da força que os traba-
Iadores lhe (lerem através da sua filiação e presença. 
faiendo Cutil que os sindicatos sejam os defensores dos 

interesses dos t ra alhadores. 
O trabalhador continua sendo a mola-mestra da 

produção e, como tal, sempre pode criar condições de 
pressão. Um exemplo disso é o que vem ocorrendo na 
época dos dissídos de algumas categorias. Tendo em 
vista que, ao menos formalmente, o sindicato continua 
participando das determinações do reajuste, são reali-
zadas campanhas salariais, através (te Assembléias 
Sindicais, onde se discute a lista de reivindicações de 
categorias e a porcentagem de reajuste que se conside-
,ri jus ta e uivei. 
Essas reivindicações são apresentadas pelos repre-

sentantes sindicais aos representantes dos empregado-
res de categoria, na Delegacia Regional do Trabalho. 
Dependendo da combatividade e do número de traba-
lhadores que se apresentam às Assembléias Sindicais, 
os empregadores. a Delegacia do Trabalho e a Justiça 
do Trabalho (organismo superior, ligado diretamente 
ao Ministério do Trabalho) têm sido obrigados a 
atender ao menos em parte as reiu indicações apresen-

tolas. Isso porque a niobilização alcançada nas 
semhléias pode resultar em atividades que diminuam 
produção (a falta de motivação do trabalhador pará 
cumprir o seu trabalho na velocidade «desejada. pci 
chefe de seção). 
As principais dificuldades enfrentadas pelas campa-

nhas salariais são as seguintes: 1) os Sindicatos na,, 
podem fazer acordo direto com os patrões: 2) o' 
reajustes salariais não levam em conta, de fato, a 
elevação do custo de vida: 3) o espaço entre um reu-
jtis'c e outro é muito grande e, assim, quando 
reajuste é concedido, o custo de vida já comeu o pouco 
que foi dado: 4) antes dos dissídios. é comum a 
dem issão de trabalhadores e a com ra' ação de oro ns - 
que irão receber salários sem reajustes. du flhi 1111 til 
salário de todos os trabalhadores. 
Por isso, enquanto não forem super:tuls  Is cc'. 

empecilhos não será possível ao t rahaihadr en'.curr 
reni uneração que se! a capai de nu au tê-lo .assr ri: e m 

:t tola sua família 

tários por ser exempLr e tornar muito clara uma 
situação de exploração vivida pela mulher em 
geral. 

Trabalhando à noite a mulher faria todo o 
trabalho da casa, cuidaria dos filhos no mo-
mento em que estes dão mais trabalho e pas-
saria ao marido apenas o cuidado com as crian-
ças enquanto dormissem. Estara 
terizada totalmene a tao falada e denunctaoa 
dupla jornada de trabalho em toda a sua exten-
são. Dormir mesmo, que é bom e necessário só 
quando as crianças dessem uma folguirtha, 
fossem brincar ou para escola. 

E esse não é o único problema. Todas as 
entrevistadas por Nós Mulheres falam em seu 
medo de serem assaltadas, violentadas, no ca-
minho de ida e volta do trabalho. Esta é, aliás 
mais uma caracteristic.i de uma sociedade ma-
chista que simplesmerte não respeita a mulher 
que é vista à noite nas ruas. 
O que fazer, então, diante de tal situação? Se 

a mulher traba!ha de dia, deixa as crianças 
sozinhas -  dada a falta de creches que deveriam 
ser mantidas pelas empresas com mais de 30 
funcionárias, como manda a lei -  e quando 
chega em casa ainda tem que fazer todo o 
trabalho doméstico. Além disso, ganha menos. 
Se, por outro lado, trabalha à noite, enfrenta a 
situação já exposta. Que fazer? 
Talvez lutar para que caia a proibição legal do 

trabalho noturno, dando forma de ler a urra 
realidade que já está ai faz tempo. Reivindicar 
então, que na nova legislação sejam previstas 
maneiras ae proteção a esse trabalho, Que 
sejam dadas condições de segurança para que a 
mulher possa transitar sem os temores atuais. 
Talvez. 

Sim, talvez. Porque se um dia a nossa socie-
dade puder assegurar tais direitos, é bem pro-
vável que não seja mais necessário, para nin-
guém. o trabalho na hora em que todos devem 
dormir. 

O que não tem talvez, é a necessidade de 
sobreviver, de criar o filhos. 
O que não tem talvez é a necessidade de 

adequar as leis à realidade, é a urgência de não 
permitir que leis como a que garante a estabi-
lidade da mulher grávida, por exemplo, encon-
trem em seu próprio texto «jeitinhos» para não 
serem cumpridas, pois se sabe que geralmente 
a mulher que engravida é demitida, mesmo que 
com seus direitos pagos. 

Enfim, é uma situação tão delicada que chega 
quase a ser o drama de um condenado à morte, 
ao qual é dado o «direito» de escolher entre 
morrer na forca ou por fuzilamento. Trabalhar de 
dia ou à noite? 
«Acorda menino, que é hora de trabalhar, papar 

está trabalhando, mamãe também já vai.» 
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hL IOTIiUIALHO 
MORREU NA 
CONTRAMÃO 
ATRAPALHANDO 
OTRANSITO 

Ass,111,e coni a sensihili(ladt_ 
que o caracten,a. Chico Buarque de 
Holanda se refere ao trabalhador da 
onstruçào civil que sofre um acidente. 
A rigor, seu verso tem a dupla preo-
upação de mostrar o pouco cuidado 
que se tem com a segurança do traba-
lhador e, tão grave corno, o pouco caso 
que se faz quando o acidente -  quase 
;ieitável nas condições atuais do dia-
a-dia do operário -  ocorre. 
%GONIZOU  DO  PASSEIO  PÚ-
BLICO, prossegue o poeta em sua 
denúncia  de  urna  situação  que, 
infelizmente, por motivos óbvios, e pró-
prio trabalhador -  o mais interessado 
ti  assunto -  sofre na pele mas nem 
'empre conhece os meios de evitar. 
O Brasil é recordista também neste 
Iq)ecto. em termos mundiais. Recente 
:tente a Organização Internacional do 
1 rabalho publicou urna série de dados 

o problema do acidente de traba-
ho e a situação brasileira foi apresen-
ida corno das mais graves, motivando 

como todos devem se lembrar, 
campanhas de prevenção mx rádio e na 
Jevisão. Ma será por esse meio que as 
usas se resolverão? Definitivamente, 

Ii dO. 

-  Aurora, você sofreu ou já foi 
'cs'ernunha de algum acidente de ira-
h alho? 

Já vi. Levaram o operário para o 
1 spit aI. 

-  De quem é a culpa? 
-  Ë a falta de cuidado do emprega-

-  E quais são as condições de segu-
rança onde você trabalha? 

Lá onde trabalho não tem segu-
rança. 

1.  P1 \RI  ou  lá 
sofreu algum acidente? 

-  Não. Quando trabalhava tinha 
alergia nas unhas, tava caindo tudo. 
Não sei o que era. 
Essas respostas e essas situações são 

decorrentes do desconhecimento que a 
trabalhadora tem dos seus direitos e da 
falta de condições -  liberdade -  para 
reivindicá-los. 
Se a trabalhadora soubesse que de 

197() para cá foram registrados mais de 
dei milhões de acidentes de trabalho, 
causando cerca de 20 mil mortes e 
quase 350 mil casos de invalidez per-
manente, ela estaria começando a en-
tender por que os patrões não dão a 
devida atenção ao problema. 
Ela saberia que não há grandes difi-

culdades de substituição da mão-de-
obra em função do elevado número de 
desempregados que existe no País e que, 
por isso, fica mais fácil e mais barato 
ao patrão contratar oWro empregado 
para o lugar do que se acidentou, em 
vei de dar a condições de segurança 
que a lei exige. 
Sim, porque existe uma lei. Com 

falhas, é verdade, mas existe uma lei 
que não é cumprida e que tem sua 
origem no ano de 1919. 
De acordo com o presidente da Asso-

ciação Brasileira de Prevenção de Aci-
dentes, o principal não seria modificar 
a lei, mas tomar medidas efetivas para 
sua plena aplicação', o que significa 
uma fiscalização rigorosa, por parte do 
governo, das condições de trabalho e 
financiamentos específicos visando à 
adoção de normas de prevenção de 
acidentes. 
Mais que isso ainda, é importante 

perceber que os acidentes de trabalho 
-  mesmo aqueles cuja «culpa é debi-
tada ao empregado por «distração ou 
coisa semelhante -  estão diretamente 
relacionados com o nível salarial do 
trabalhador, isto é com seu padrão de 
alimentação de repouso, de educação, 
habitação etc. E claro que um traba-
lhador mal alimentado, cansado, pou-
co treinado para a função que esteja 
exercendo -  e o treinamento adequado 
(leve ser urna obrigação da empresa -  

está muito mais sujeito a acidentes e a 
«distrações. E principalmente quando 
se sabe que a jornada de oito horas de 
trabalho é quase urna recordação da 
real idade do trabalhador brasileiro, 
obrigado a fazer horas extras como 
forma de tentar manter o seu poder 
aquisitivo de anos atrás, situação que é 
responsável por grande parte dos aci-
dentes. 
Diz a campanha que «prevenir ata-

(lente é dever de iodos'. Pura verdade. 
Ë dever principalmente dos que têm 
meios e condições para tanto, isto é, os 
patrões, o governo. E é direito dos 
trabalhadores, que devem lutar organi-
,ados para não SE ACABAR NO CHÃO 
FEITO UM PACOTE TÍMIDO. 

POR MEUS FILHOS 
FALOATECOM 
O PRE SIDENTE 

Num parque infantil da periferia da Grande São Paulo, quase 5 horas da 
tarde, as mães se reuniam na porta, esperando a saída de seus filhos. A conversa 
era a mesma de sempre: os filhos, a casa, a vida. De repente, a noticia chegou e 
logo circulava de boca em boca: amanhã a diretora do parque será despedida. 

TEMOS QUE FAZER 
ALGUMA COISA 

— A gente não conseguia entender» 
-  diz dona Rosa -  'Afinal foi ela 
quem praticamente fundou o parque, e 
estas a com a gente desde o (lia da 
inauguração,,. 
Depois de muita discussão, a única 

conclusào possível era: ternos que fazer 
alguma coisa. 

-  «Com tanta diretoria ruim, por 
que tirar justo essa, que trata tão bem 
os nossos filhos? Aqui, a gente pode 
deixar as crianças e sair sossegada, com 
a certeza de que elas serão bem cuida-
das 
Logo alguém do grupo ofereceu sua 

casa para conversar melhor. As suges-
tões foram várias: falar com o secretá-
rio de Educação, fazer abaixo-assina-
do. não deixar que a nova diretora 
assumisse. faier greve. 
Somente duas foram aceitas: falar, 

com o Secretário de Educação e, de-
pendeu cio cia resposta • não levar mais 
os filhos ao parque. 

-  A gente sentia que era muito 
difícil chegar a algum acordo: mas 
depois a coisa correu bem. 
Para resolver qual a melhor forma de 

falar com o secretário foram iii ais duas 
horas de discussão. Eu fim, chegou-se 
a um acordo: unia comissão represen-
au do as 120 mães iria falar com o 
secretario. As voluntárias que se apre-
sentassem, 

-  Nesta hora foi engraçado, todo 
mundo com vergonha de ir falar, pois, 
afinal. nà estamos acostumadas a tra-
tar com gente importante. Dai eu falei: 
pelos meus filhos eu falo até co m  o 

presidente. E me ofereci. 
Depois que a primeira voluntária se 

apresentou. foi muito fácil e todo mun-
do queira ir. No final ficou decidido 
que, entre as que se apresentaram fos-
sem escolhidas trinta. 

-  Achamos que era preciso ir em 
numero grande, pra dar força. Se uma 
ficasse com vergonha a outra cutucava. 
Foi o que ficou combinado.. No final 
da reunião, as trinta escolhidas se jun-
'aram para decidir quais as perguntas 
que seriam feitas e como dizer que se a 
diretora não voltasse as crianças tam-
bém não soltariam. Ficou marcada ou-
tra reunião para o dia seguinte. à noite. 

-  A primeira coisa que pergunta-
mos foi: por que despedir a diretora? 
Que era para o bem (le nossas crianças 
foi a resposta. Eu. já com raiva de ter 
ficado esperando quase uma hora para 
falar com a chcfa'. respondi que quem 
sabia o que era melhor para nossos 
filhos eram suas mães, e que se a dire-
tora não voltasse, a gente não queria 
parque infantil» -  continua contando 
dona Rosa. 
Depois de conversar com o secretá-

rio. nada ficou prometido: 'Que ele ia 
ver, que havia problemas políticos, que 
quem sabe, talvez... Não precisam-se 

i'°'N' que nós só queremos fazer o 
melhor para a população. 

OU VAI OU RACHA! 

No dia seguinte, a diretora não foi. 
As crianças também não. 

-  A gente estava uma fera, não 
sabia no que ia dar. Sabemos que é 
importante o parque infantil para nos-
sos filhos, mas não entrega mos nossos 
filhos para qualquer u m.  não! Repeti 
isso na reunião até cansar. Muitas já 
estavam desanimando. Eu disse pra 
mim mesma: ou vai ou racha,, Após, 
muita discussão, as mães decidiram 
que iriam levar os filhos ao parque 
infantil no dia seguinte, mas, se a 
diretora não tivesse reassumido, volta-
riam com as crianças l)trí1 casa. 

-  Nesse dia, estávamos muito iler-
vosas. Mas quando chegamos ao par-
que, foi um suspiro geral, a diretora 
tinha voltado. Agora, a gente está de 
oI fio pra ver o que acontece, porque 
pode haver vingança, a gente sabe. 
Mas, aconteça o que acontecer, esta-
mos firmes. Queremos mostrar que, 
enquanto não mexem com a gente nós 
ficamos no nosso canto, mas é só mexer 
que a gente se movimenta. né?» 

O que aconteceu neste parque infan-
til é mais um exemplo do que as mu-
lheres podem fazer quando resolvem se 
organizar por alguma coisa. Nem todos 
os parque infantis. creches ou escolas 
'êni diretoras tão eficientes como esta e 
muito menos oferecem bons serviços e 
equipamentos adequados para nossas 
crianças. 
Está ai mais um campo de batalha 

aber'o para nós :iiulheres. 

EDUCAÇÃO, 
UM CAMPO DE LUTA 

Não é fácil a gente se organizar para 
reivindicar o que temos direito, como 
podemos ver pelo que aconteceu com as 
mulheres do parque infantil: não esta-
mos acostumadas a falar em grupo, 
temos vergonha de nos dirigir às pes-
soas que ocupa m cargos import antes 

tios serviços públicos, desanimamos 
tu ui! o rápido. Tudo isso é compreensí-
vel porque a mulher foi educada so-
mente para cuidar da casa dos filhos e 
do marido. Por outro lado, a gente 
pode ' anibéni mudar nossa educação 

incluindo novas atitudes ao colilporta-
meu t o com ti m de todas. 
Se em todos os parque infantis, cre-

ches. escolas, as mulheres se unire m. 
não so para irar ou trazer diretoras de 
volta, mas também para exigir melho-

res condições, horários mais de acordo 
com as nossas necessidades, professo-
res especializados e maior número de 
vagas. OS serviços públicos, no setor da 
Educação, funcionariam muito me-
lhor. 
Afinal, é a educaçào dos nossos fi-

lhos que está em jogo e por eles, como 
diz dona  Rosa.  «eu  falo até co m o 
Presidente.. 
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NACIONAL 
O VAIVEM DAS REFORMAS 

O Congresso foi fechado, O Congresso foi reaberto. 
Tudo muito simples, tudo muito rápido. Foram cator-
ie dias sem que as Casas do Povo -  onde os sena-
(lares e os deputados federais trabalham para repre-
sentar aqueles milhões de brasileiros que os elegeram 

-  pudessem cumprir suas obrigações de defender os 
interesses da populaçãa brasileira. 
Mas. perguntam todos, por que? As respostas fl ) 

,,ao Íaces. 

O L'0\ Lttl((  respos.i\  ' ''  1Tfl(Jt]h  la (a 
iesso -  argumenta que foi obrigado a !onlar tal 
aitude porque o MDB impediu que se realizasse a 
reforma do Poder Judiciário, isto é, a reforma do 
poder que julga os casos comuns que acontecem no 
(lia-a-dia. 
O partido da oposição -  o MDB -  não aceita essa 

explicação. Seus chefes dizem que todos eram a favor 
(Ia reforma mas que -  e irso  é muito importante para 
entender o problema -  não podiam aceitar aquilo que 
o governo propunha. 
E que, para o MDB, na reforma proposta pelo 

governo não se falava em dois pontos fundamentais 
para todo o povo brasileiro: 

1) não falava no direito do habeas-corpus para os 
crimes políticos, isto é, não permitia um direito primá-
rio em qualquer democracia deste mundo, no sentido 
de oferecer garantias à pessoa que se visse ameaçada 
de sofrer violências ou pressões em sua liberdade de 
locomoção por ilegalidade ou abuso do poder. A 
expresão habeas-corpus vem do latim e significa que 
tenha corpo. 

2) não garantia a plena liberdade de julgamento por 
parte dos juizes, constantemente ameaçados com atos 
administrativos (remoção) em sua atribuição legal de 
julgar, sempre que não atendessem aos interesses dus 
governantes. 

Desses dois pontos o MDB não abria mão e lutou 
com todas as suas forças para que fizessem parte da 
reforma. Neste aspecto é importante ressaltar que o 
partido da aposição tinha o apoio da Ordem dos 
Advogados do Brasil e de quase todos os juristas 
brasileiros. 

A Reforma com um Pretexto 

O governo não cedeu. Resolveu fechar o Congresso 
com os poderes que o A!-5 lhe faculta e, desta forma, 
impor a reforma do Judiciário. Na realidade isso foi só 
um pretexto. Há muito tempo -  desde que o MDB 
começou a ganhar a simpatia e os votos do povo 
brasileiro -  que o governo estudava uma maneira de 
não permitir que o partido da oposição chegasse ao 
poder. Afinal, a Constituição brasileira -  a carta que 
regula os direitos e deveres de todos nós -  previa 
eleições livres e diretas para governador para o ano que 
vem. Tudo indicava que o MDB fosse ganhar estas 
eleições e era isso que o governo queria evitar. 

Foi então com o pretexto da reforma do Judiciário 
que o governo resolveu eliminar todos os riscos de 
perder as próximas eleições. 

Aproveitou que o Congresso estava tcç ado e modi-
ficou aspectos fundamentais da Constituição, aspectos 
que em países como os Estados Unidos, por exemplo 
-  onde o presidente não pode fechar o Congresso e o 
Congresso pode destituir o presidente -  só seriam 
modificados com a plena participação popular na 
discussão de cada modificação. 

Desta forma, foi introduzida uma série de mudan. 
;as e as mais importantes são as seguintes: 1) as 
leições dos governadores serão feitas pela x ia indire-
ta; 2) um terço do Senado também será eleito indire-
tamente; 3) os candidatos às eleições não poderão 
azer propaganda falada pelo rádio e pela televisão; 4) 
a criaçao, aumento e cobrança imediata de impostos 

passa a ser possível em qualquer época, mediante lei 
complementar. 

Isto tudo significa que o alcance da atuação do 
MDB, e do povo em geral, ficou ainda mais reduzido e 
que, (te acordo com os mais importantes analistas 
políticos, todas as medidas seriam tomadas mais cedo 
ou mais tarde pelo governo, independentemente do 
veto do MDB ao projeto de reforma do Judiciário, 
projeto este -  é bom lembrar -  cujo relator, o senador 
arenista Accioly Filho, recusou-se a aprovar, não 
comparecendo no (tia da votação. 

A Constituinte vai Sensibilizar o Brasil 

Logo após a reabertura do Congresso o MDB levan-
'ou a bandeira da Constituinte. Ou seja, o partido se 
colocou a favor da convocação de unia Assembléia 
Nacional Constituinte. Esta Assembléia seria eleita 
pelo povo através de eleições livres e diretas e substi-
tuiria o Congresso Nacional com o Objetivo de dar ao 
Brasil tinia nova Constituição. Para garantir um traba-
lho livre e sem restrições na elaboração da nova cons-
ituição. o MDB reivindica a revogação dos atos que 
limitam as liberdades públicas, como o AI-5 e pedem 
anistia para os que foram atingidos pelo movimento de 
março de 64. Essa proposta teve apoio da Ordem dos 
Advogaoos do Brasil e de outros setores que lutam 
pela reabertura democrática no País. 
Segundo Fernando Cunha, deputado pelo MDB de 

Pernambuco, 'a idéia da Constituinte deverá sensibi-
lizar todo o povo brasileiro, pois é a única saída 
democrática para o Pais». 

HOJE, CONSENTE QUEM CALA 

No dia 5 de maio, cerca de 10 mil estudantes 
realizaram unia concentração no centro de S. Paulo, 
para protestar contra a prisão de quatro operários e 
quatro estudantes ocorrida por ocasião do 10  de maio. 
Essas prisões foram o estopim para que os estudantes 
saíssem às ruas. Desde o início do ano, com o corte de 
verbas da Universidade de São Paulo. vem se desen-
volvendo uni movimento de protesto por parte dos 
universitários. Em março ocorreu a primeira passeata 
(em Pinheiros), onde os estudantes pediam mais ver-
bas, melhores condições de trabalho e pesquisa, res-
taurante na universidade a preços popular . Aqui os 
estudantes já iam além de suas reivindicações especí-
ficas: protestavam contra a carestia e reivindicavam 
por liberdades democráticas. 

Com a prisão de estudantes e operários de S. Ber-
nardo. os estudantes, que já se encontravam mais 
organizados que em anos anteriores, conseguiram 
mobilizar não só a massa estudantil, como também 
outros setores de oposição democrática. No ato público 
realizado do dia 3 de maio, na Pontificia Universidade 
Católica de S. Paulo (PUC), bride compareceram 
estudantes, políticos do MDB e outras organizações 
que lutam por liberdades democráticas, decidiu-se por, 
unia concentração de protesto no Largo S. Francisco, 

'Território Livre da faculdade de Direito da Univer-
sidade de S. Paulo 

Uma Carta Aberta Correta 

A atuação dos estudantes na concentração mostrou 
uni movi mento estudantil ativo, com palavras de or-
dem politicamente corretas e que sensibilizaram a 
população. 
Na carta aberta distribuída à população, os estu-

dantes diziam: Hoje, consente quem cala: Basta às 
prisões. Basta de violências... » e pediam pelo «fim das 
torturas, prisões e perseguições políticas; libertação 
imediata dos companheiros presos: anistia ampla e 
irrestrita a todos os presos, banidos e exilados políti-
cos; pelas liberdades democráticas. 

Essa manifestação, que teve o apoio do povo que se 
encontrava nas ruas, que aplaudiu e jogou papel 
picado demonstrando a sua solidariedade, não foi um 
ato isolado. Não foi simplesmente uma manifestação 
de jovens da classe média, que saem às ruas para 
reclamar. Os estudantes são sem dúvida, na sua 
grande maioria, das classes médias, mas foram dessa 
vez os porta-vozes do protesto do povo brasileiro: 
levantaram suas vozes contra a carestia, contra a 
exceção e contra a violência. Diziam eles na «Carta 
Aberta»: «porque não mais aceitamos as mordaças é 
que hoje exigimos a imediata libertação de nossos 
companheiros presos. não pelas alegadas razões de 
subversão, mas porque lutam pelos interesses da maio-
ria da população explorada: contra a carestia, fim do 
arrocho salarial, liberdade de organização e expressão 
para reivindicar seus direitos». 

Se ainda é cedo para avaliar o alcance do protesto 
dos estudantes, unia coisa é certa: eles manifestaram a 
insatisfação com a situação de exceção em que vive o 
País. E, sobretudo mostraram que estão prontos para 
brigar e para garantir a integridade física e moral de 
seus companheiros presos. 

CENSURA NO RÁDIO 

Quantas vezes, ao lermos notícias nos jornais sobre 
fatos acontecidos no dia anterior nos espantamos com 
a quantidade de coisas que não ouvimos no rádio e 
nem vimos na TV? Inúmeras vezes. Isso acontece por 
que a censura que se exerce sobre o rádio e a televisão 
consegue ser muito maior do que a dos jornais e 
revistas: os canais que não cumprem as normas dita-
das pela censura simplesmente saem do ar. Nesses 
últimos meses, a censura tornou-se mais rigorosa 
quanto a notícias de caráter político. O rádio que 
atinge 96% do público brasileiro, impossibilitado de 
divulgar notícias políticas, acaba caindo no descrédito 
dos ouvintes, que vêm nos jornais do dia seguinte as 
notícias que o rádio não pôde dar. Está aí a explicação 
dos que se espantaram, no ia em que o Congresso foi 
fechado pelo fato de as emissoras de rádio e TV não 
terem dito uma palavra sobre o assunto. O mesmo 
aconteceu com a passeata de estudantes do dia 5 de 
maio. Nessas ocasiões são noticiadas as últimas fofocas 
do meio artístico ou a briga da princesa Margareth 
com seu marido. 

CE, floo, 
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89ANOS CEPOIS 

O problema racial brasileiro é deli-
cado, pouco discutido e nem sefi-ipre 
preocupa a maioria das pessoas. No 
entanto, durante quatro séculos os ne-
gros trazidos da Africa aqui trabalha-
ram e. como um sapato velho que 
depois de usado só resta jogar fora, se 
!ornaram mercadoria do senhor bran-
co. 
Quer queiram ou não, a escravidão 

faz parte de nosso passado, seja você 
branco ou preto. Não adianta nega-Ia 
ou simplesmente esquecê-la no baú. As 
marcas que ela nos deixou são ainda 
visíveis na atualidade: 89 anos após a 
Abolição, os negros são grande parte 
da  massa  marginalizada.  Porque? 
Existe ou não discriminação racial no 
drasil? Quais os problemas que en-
frentam os negros no dia-a-dia? Como 
vêm sua libertação? 
Para discutir esses e outros proble-

mas, Nós Mulheres organizou um de-
bate com algumas mulheres negras. 
Participaram da entrevista: Amélia, 36 
anos, jornalista, mãe solteira; Maria de 
Lurdes. 30 anos, estudante de química, 
trabalhando em um Iaborctório, soltei-
ra; Lúcia, 21 anos, doméstica, solteira; 
Lurdes, 25 anos, doméstica, mãe soltei-
ra, e Vera. 26 anos, professora, soltei-
ra, membro do conselho Editorial de 
Nós Mulheres. Queremos agradecer a 
Glória Nogueira, Francisco Lucrécio 
Pai e Filho, que nos ajudaram neste 
!rahalho. 

QUANDO  A  GENTE  FALA 
POUCO  EM  UM  ASSUNTO, 
ACABA ESQUECENDO. 

Nós Mulheres- O que significa para 
voces o 13 de Maio? 
Amélia- Uma vez perguntei a minha 

mãe o que era o 13 de Maio e ela, muito 
grossa (risos), respondeu:- «Disseram 
que libertaram os escravos, mas não 
estou sabendo de nada disso. 

Lucia-Acho um dia importante, só por-
que é preto não precisa ser escravo 
Maria de Lurdes-Na minha casa ouvia 
falar:-.13 de Maio libertação dos Es-
cravos-, mas para mim não tinha ne-
nhum significado. 

Lurdes-Na minha umbanda chamo do 
dia do Preto Velho. 

NM-Vocês acham que a abolição se fez 
sem luta? 

Amélia- Ê claro que houve luta. Ë 
como hoje, não se faz nada sem luta. 
Lúcia-Muitos escravos fugiam, . apa-
nhavam porque queriam a liberdade, 
criavam lutas para se defenderem como 
a capoeira. 

NM-E quais seriam os verdadeiros he-
róis da Abolição? 
Lucia-contando com os escravos? 

NM-Claro! 
Lúcia-Então os escravos e pelo que 
dizem a Princesa Isabel. Os outros não 
lembro: quando a gente fala pouco de 

'Ser negro nada mais é que ter 
todos os problemas do branco só 
que um pouco aumentados. 
Ser criola é ter os problemas da 
mulher mais os da cor. Amélia 

'Antigamente o movimento dos ne-
gros era mais combativo, mas com o 
tempo as coisas foram mudando de 
figura e da gleba de Luis Gama no 
Largo do Arouche, as comemorações 
do 13 de Maio passaram para os pés da 
Mãe Preta do Largo do Paissandú, uma 
imagem sentimental e equivocada da 
negra. Luis Gama sempre lutou pela 
libertação de seus irmãos e teve grande 
inspiração em sua mãe, Luiza Mahfn, 
uma negra africana, comerciante e li-
vre, mas que mesmo assim participou 
ao lado dos escravos em várias revoltas 
da Bahia. Hoje em dia porém, quantos 
sabem quem 0i estes personagens?» 
Francisco Lucrtdo, 67 anos, dentista, 
militante negro brasileiro 

um assunto acaba esquecendo. 
Amélia-Não é por nada não, mas a 
Princesa Isabel entrou de figura deco-
ra!iva. Os verdadeiros heróis só podem 
ter sido nós mesmos que continuamos 
vivos. Depois da bendita Lei Aurea, os 
negros ficaram sem saber o que fazer 
da vida. Cadâ um foi para um lado e 
ainda hoje é difícil de juntar três criolos 
para conversar. Falar do problema ra-
cial  é a coisa mais difícil desse país. 
A lei Áurea ainda está para nascer e 
porisso o 13 de Maio não significa nada 
para mim: ninguém sabe porque está 
aqui. o que é ser preto. 

NM-Existe preconceito racial no Bra-
sil? 
Lurdes-Existe, a figura do preto não é 
aceita. 

NM-Como assim? 
Lúcia-Quando você vai procurar tra-
balho, para se entrozar no meio do 
branco e mesmo na rua, tem gente que 
olha esquisito para a pessoa de cor. 
Lurdes- Em qualquer lugar te tratam 
diferente. 
Maria de Lurdes- Em Belém, onde 
nasci, dependendo da classe social você 
não é preto, é igual. Lá é mais disfar-
çado que aqui. Mas acho que o mais 
evidente é quando se procura trabalho. 
Amélia-E, mas o pior preconceito e o 
que chamo de psicológico. Dependendo 
do emprego e da atitude que toma, voce 
pode ser aceita. Uma vez fui procurar 
trabalho de secretária e não queriam 
me aceitar. Então perguntei: -»O Sé-
nhor não quer que eu trabalhe porque 
sou preta?» O homem ficou tão sem 
graça que me empregou. Só que eu não 
sabia bater a máquina e ele com mêdo 
de ser chamado de racista não me 
mandava embora (risos). Mas o negó-
cio é que mesmo quando se é aceita dá 
problema e a gente acaba ou desistindo 
do trabalho ou querendo subir na vida, 
ficar por cima, para se vingar. E aí, é 
chamado de criolo de alma branca. 

Outra coisa me incomoda muito é uma 
certa maneira das pessoas te tratarem. 
Você vai a uma festa de brancos e 
começam as apresentações:- «'Esta é 
Glória, ele é João e esta, é a AMÉLIA, 
cs!udou filosofia, é muito intelicente. 
etc..» No fundo eles querem dizer-
Por favor aceitem a Amélia, ela é 
negra mas tem cultura, não é unia 
preta qualquer... 

As datas foram feitas para 
ativarem n. memória de um 
povo. MaIo é o má,,-, dos tra-
balhadcues, das mães, e da 
Libertaç ão dos Escravos no 
Brasil. O tempo passa e se 
não as tomarmos para nós, 
essas datas acabam por per-
der seus 3ignificados: o dia 
dos trabalhadoras vira dia co 
Traba!ho, o dia das Mães, 
pura publi'cidade para vendas 
de produtos e a Libertação 
dos escravos, uma comemo-
ração apática de uma Liberta-
ção duvidosa. 

QUANDO A GENTE CONVERSA-
VA NA COZINHA, TINHA DE SER 
BAIXINHO QUE NEM NO TEMPO 
DA ESCRAVIDÃO». 

NM-Alguma de vocês já foi discrimi-
nada? 
Maria de Lurdes- Uma vez me bar-
raram em um clube do interior. 
NM- E voce pensou em denunciar? 
Maria de Lurdes-Não. 

NM-Por que? 
Maria de Lurdes- E adianta? Eles ain-
da podiam me chamai- de lavadeira 
(risos) 
Amélia- A maioria dos pretos não pen-
sa em denunciar, ir à delegacia ou em 
mostrar que é ilegal a discriminação. 
Antes de tudo, estamos no Brasil: 
quando você é roubada pensa em ir à 
delegacia? Nem sempre resolve o pro-
blema. 

NM- O que leva à discriminação? 
Amélia-Quando aumenta a concorrên-
cia entre brancos e pretos no mercado 
de trabalho, o preconceito vem mais à 
tona; o negro subalterno não cria mui-
tos problemas para o branco. Quando 
mudei para cá, me disseram no Rio:-
.»Voce não consegue emprego em São 
Paulo, lá eles não aceitam negros». 
Mas, foi aqui em São Paulo, que vi a 
primeira reação de grupo contra o ra-
cismo. 

NM-Quer dizer que quando aumenta a 
discriminação o preto fica mais cons-
ciente? 
Amélia- Não sei, mas quando alguém 
diz que não vai te dar emprego porque 
voce é preto. o problema fica bem 
claro. 

NM-A discriminação seria mais o resul-
tado de uma situação econômica? 
Amélia- Não só: o econômico é obje-
'ivo. do racial subjetivo. 
Lucia-E. mas se preto não fosse sempre 
pobre. facilitaria as coisas. 

NM.E com a crise econômica e a maior 
concorrência entre brancos e pretos no 
mercado de trabalho, a situação vai 
piorar? 
Maria de Lurdes-Bom, a pressão eco-
nômica vai pesar mais que o problema 
racial. As pessoas vão se unir em torno 
cio problema econômico. 
Amélia-Eu também acho, pois mesmo 
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que não exista uma consciência dos 
negros (ela até piorou nestes últimos 
'empos) tem gente pensando no assun-
o e alerta para o problema do negro. 
NM-Alguma de voces já sofreu discri-
minação na escola? 
Lúcia-Quando eu estava no supletivo, 
me sentia muito mal e não consegui 
falar com ninguém. Eu era a única 
pessoa de cor da escola. 

rM-E no trabalho? 
Maria de Lurdes-Na minha seção, só eu 
sou  negra. Os negros estão mais na 
produção, na embalagem; em cargos 
especializados é mais difícil. 
Lurdes-Trabalhei com uma família, 
que tinha duas empregadas, a outra era 
branca. Só eu era obrigada a usar 
avental e quando a gente conversava na 
cozinha, tinha que ser baixinho, que 
nem no tempo da escravidão. 
Amélia-Quando me discriminaram no 
meu emprego, foi até legal: todo mun-
do se meteu e o chefe teve de recuar. 

NM-A mulher negra sofre mais discri-
minação que o homem? 
Amélia-Acho que sim. Ser preto nada 
mais é que ter todos os problemas do 
branco, só que aumentados. Ser criola 
é ter os problemas da mulher mais os 
da cor. 
Maria de Lurdes-A preta pode ser mais 
discriminada que o homem negro, mas 
também pode acontecer o contrário. 
Depende da situação e do tipo de em-
prego. Existem laboratórios que não 
aceitam mulheres e outros que prefe-
rem. E um problema de rendimento de 
trabalho, de salário. 

NM-O nosso salário é sempre menor. 

Maria de Lurdes-Justamente. Só que, 
existem laboratórios que não aceitam 
preto de jeito nenhum: mulher ou ho-
mem. 

NM-Como reagem diante da discri-
minação? 
Amélia-Procuro falar claro, discutir o 
problema, não dá para ficar calada. 
Lucia-Nunca pensei no assunto. 
Lurdes- Faço de conta que não vejo; as 
pessoas deveriam perceber que não é 
assim. 

I1h$ 
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NM-Vocês sabem que as senhoras, as 
dondocas da época da escravidão, ti-
nham uma escrava «limpa. e maravi-
lhosa para amamentar seus filhos. Vo-
cês acham que existe alguma coisa em 
comum com aquela época? 
Amélia-A mulher branca ainda vê a 
negra desse jeito. Quando querem uma 
doméstica sempre dizem:- «Ah! Queria 
tanto uma preta gorda para cuidar de 
meus filhos!. A mulher preta tem de ser 
dócil e passiva ese for diferente é 
menos aceita. 
Maria de Lurdes-Durante a escravidão 
diziam que o leite da preta era melhor e 
em Belém ainda tinha um pouco dessa 
história: quando uma mulher não po-
dia amamentar ou não queria, ia pro-
curar uma mãe preta, que dava de 
mamar aos seus e aos de outra. 

NM-Dizem que a mãe preta é muito 
protetora 
Amélia-Todo indivíduo marginalizado 
procura se defender e a negra protegia 

e protege seus filhos com unha e den-
tes. Quando veio a Abolição, os negros 
não conseguiam emprego e foi ela que 
trabalhou para sustentar a família, fa-
zendo dôces, lavando, passando, cozi-
nhando, dando seu leite para os filhos 
dos brancos, como você mesma lem-
brou. 

NM-Lúcia, o que você acha de sei 
doméstica? 
Lúcia-Acho horrível, apesar de agora já 
ser registrada e termos até o nosso dia. 
Quando uma mulher casa também é 
doméstica, mas como profissão, é pior. 
Amélia-Acho que o pior que acontece 
com as domésticas, que são na maioria 
pretas, é a perda dos valores culturais. 
Um exemplo: tenho uma tia no Rio que 
é doméstica e um dia ela deu uma 
festinha de crianças e serviu chá... Issc 
porque a patroa dela tinha costume de 
servir chá em taças de procelana e nós, 
que tínhamos uns 10,12 anos, fomos 
obrigados a tomar chá. 

Pedreiro quer mudar a côr 
da companheira preta e lhe 
dá banho de soda cáustica 

Belo Hori2onte (Sucursal) - C ansado de vt r 
em companhia de uma mulher preta, Slnval 1 s 
Castilho, pedreiro, tentou resolver seu problema 
ra1a1 dando um banho de soda cáustica em sua 
mulher, Ana Mõnica dos Santos, para múdar-lhe 
a côr e ganl r. desse modo, urna companheira 
branca 

UMA NEGRA VALE MENOS E UM 
HOMEM BRANCO E SOLTEIRO, E 
DEMAIS PARA ELA! 

NM-E casamento entre brancos e pre-
tos? 
Lúcia-Me casaria com um branco mas 
com muito receio da família dele e dos 
filhos. Vi uma novela que o filho tinha 
vergonha da mãe ser preta, e acho que 
não é só na novela que isso acontece: 
todo mundo tem preconceito. 
Amélia-Quando um branco é casado 
com uma criola pode parecer que não 
existe problema, mas tem sempre uma 
pressão social sobre o cara. O problema 
da negra é muito sutil. Tenho uma 
amiga que era louca para casar a filha e 
como a menina só andava com branco 
ela dizia:- -Heloisa porque você não 
arruma um homem desquitado?» Uma 
negra vale menos e um homem brancc 
e solteiro, é demais para ela. 

NM-Você já namorou algum branco? 
Maria de Lurdes-Branco não: Japonês 
(risos) 

NM.E preto? 
Maria de Lurdes-Não. Muitas vezes o 
preto também é contra o preto e eu não 
aceitava o negro. Acho que no fundo 
não me aceitava. Aos poucos fui enten-
dendo que não era assim. 
Lúcia-E eu também. A gente aprende 
que preto é uma coisa pejorativa, mar-
ginal ou bêbado. Mas agora até que 
estou gostando de um cara de cor. 
Lurdes-Sentimento não devia ter cor, 
mas tem. 
Maria de Lurdes-Na minha família to-
do mundo casou com branco. 

NM-E deu algum problema? 

Maria de Lurdes-Deu, com a família do 
marido de uma das minhas irmãs. 

NM-Vocês acham que o casamento en-
tre pretos e brancos faz o negro perder 
a sua cultura de origem? 
Maria de Lurdes-Depende do Negro. 
Tem preto que casa com branco só para 
clarear, mas esse está querendo ficar 
branco mesmo. Mas acontece muito do 
negro se moldar a família branca e 
esquecer da sua. 

Amélia-O certo é os dois lados se acei-
tarem. 
Lúcia-Não sei porque, mas a maioria 
dos pretos famosos casam sempre com 
brancas. Não sei se preferem ou se 
querem mostrar que podem casar com 
uma branca. 

.EU NAO SOU AFRICANO, NEM 
NORTE-AMERICANO SOU MAIS 
DA VIOLA E DO PANDEIRO? SOU 
MAIS DO SAMBA BEM BRASI-
LEIRO 
CANDEIAS, compositor negro brasi-
leiro. 
QUEM NÃO SABE BEA-BÁ, TEM 
MAIS QUE APRENDER O PORTU-
GUES. 

CLEMENTINA DE JESUS, sambis-
ta 

Amélia-Não é tão simples. Quando ti-
nha 15 anos decidi que só namoraria 
preto, mas os do meu meio social esta-
vam todos querendo embranquecer e 
não me davam a menor bola. Resul-
tado: fui namorar com 21 anos e um 
branco, não por meu gosto, mas eu não 
ia namorar um cara de urna classe 
social abaixo da minha, só para namo-
rar um preto... Agora, esse negócio de 
cultura, a nossa não é nem branca, 
nem preta, é cabloca. 
Maria de Lurdes-Pois eu acho que exis-
te uma cultura negra, que é & mais 
forte que temos. 

NM-Mas ela é negra ou brasileira? 
Maria de Lurdes-Já é brasileira, mas é 
de origem negra. 
Vera NM- Esse negócio de cultura é 
complicado, meu irmão só ouve música 
negra americana. 
NM-Ele faz parte desse movimento 
Black brasileiro? 
Vera NM- E, mais ou menos. 

NM-E o que vocês acham desse movi-
mento? 
Amélia-Não acho nada, nunca vi nada 
na cabeça deles. 
Maria de Lurdes-E interessante eles 
terem criado clubes de dança para os 
negros que não tinham onde se divertir, 
fora do samba. Mas eles estão sendo 
explorados por uma máfia de vendedo-
res de discos, roupas, e virando um 
novo mercado de consumo. 
Vera NM-Ví um programa de televi-
são sobre eles e nos bailes, o João da 
Silva é chamado de Mr. John, se vestem 
como a classe média e a burguesia 
negra americana e nos intervalos das 
músicas, falam em inglês, quando a 
maioria não sabe falar inglês. 
Amélia-Mas isso acontece tanto com 
preto, quanto com branco. 
Vera NM-E mais um problema de sub-
desenvolvimento, de falta d valores cul-
turais. No final estão se comportando 
como qualquer pessoa dessa classe mé-

dia, uns escutam rock, outros soul e no 
fim os dois estão buscando valores lá 
fora. 
Amélia-As coisas essenciais eles nãq 
pensam: por que estão aqui? O que e 
ser negro? Cabelo e roupa não quer 
dizer nada. 

NM:Mas vocês não acham que houve 
um movimento de conscientização dos 
negros? 
Amélia-No Brasil foi pura imitação. 

NM-E o que significa uma preta sair 
com o cabelo encrespado no meio da 
rua? Nada? 
Amélia-O mesmo que uma loirinha sair 
de calça cocota. 
Vera-NM Nem sempre. Tenho uma 
experiência. Um dia saí procurando 
emprego não conseguia nada. Até que 
fui a uma agência e lá me disseram:-
«Voce sabe, o povo brasileiro é muito 
ignorante, se você usar uma peruca fica 
mais fácil arrumar trabalho.» Minha 
situação era muito difícil. Comprei 
uma peruca e lá fui. Me aceitaram no 
primeiro escritório. Trabalhei três me-
ses com aquela coisa na cabeça até que 
enchi e tirei: fui mandada embora em 
seguida.. 
Lúcia-E, eu acho bonito, é diferente de 
criolo que alisa cabelo, mas não tenho 
coragem de usar. 

NM-Porque? 
Lúcia-Acho que é vergonha. 

NM-Vocês conhecem algum  movi-
mento que lute pelos negros? 
Amélia- Movimento? Você, pode reu-
nir, discutir, mas sem incomodar. 

NM-E o que poderia ser feito para 
acabar com a discriminação? 
Amélia-Deveriam deixar bem claro que 
é proibido discriminar. As leis são ine-
ficientes. Eu posso até tentar denun-
ciar, mas a lei é a do mais forte. Mas 
não dá para ficar quieto e se não há 
maturidade para assumir uma posição 
de grupo, pelo menos que as pessoas 
façam alguma coisa em termos indivi-
duais. Guardar experiência não serve 
para nada. Se eu sei que fulana foi 
barrada em um clube, no trabalho e 
denunciou, já tenho mais força. Se 
muitas pessoas reagem contra a discri-
minação, vou pensar diferente e já pode 
surgir uma atitude de grupo. 
Lúcia-E importante por na cabeça de 
todo mundo que preto não é inferior. 
Na cabeça dos pretos também, pois 
muitos não aceitam sua côr. 

NM-E isso solucionaria o problema? 
Amélia-No ponto em que estamos, con-
versar é melhor que nada: já é alguma 
coisa. 
Vera-NM-Qualquer atitude dos negros 
tem de partir de uma consciência social 
bem clara. Temos de lutar no trabalho, 
na vida do lar, nas escolas, como mu-
lheres e homens livres e iguais que 
SO mOS. 

CENItODa 
000CCENTAÇÂO 
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CARTAS  
O  FEMINISMO 
NAS IGREJAS 

'Z -i pastor protestante e 
t- —o uma coluna «O Som 
do Evangelho» na «Folha da 
Tarde' ( ... ) A Igreja é uma 
comunidade onde a plata-
forma do seu jornal precisa 
ser divulgad, pois é onde o 
machismo prevalece adoi-
dado. Caso se interessem 
posso enviar-lhes material 
do Conselho Mundial das 
orejas e das igrejas brasi-
.eiras sobre a luta das mu-
lheres por seu lugar ao den-
t'o da Igreja. Roberto Vi-
cente C.T. Lessa, São Pau-
lo 

* 

* * * 
A L,TA  DAS MULHERES 
E A LUTA DE «A PENSÃO, 

Feminismo mais do que 
falar é fazer, atuar como 
ndividuo dentro das possi-
bilidades de cada uma, nc 
meio em que vive, com as 
irmas que lhes foram da-
rias e desenvolvidas,  to-
mando consciência de pra-
olemas e obstáculos que 
urgem  ser  superados e 
ue se tornam mais dif iceis 
na medida em que se é um 
er do sexo feminino. Á lu-
a torna-se mais desigual e 
desafiadora, obrigando-nos 
a esforços  excepcionais. 
Enfrento no meu cotidiano 

Espero que vocês me res-
pondam ou que repercuta 
de alguma forma o meu tes-
temunho de mulher, atuan-
te, numa firma onde 90% 
dos empregados são mu-
lheres que também bata-
lham o seu pão, dia-a-dia, 
juntas, donas  de proles, 
não conscientizadas de que 
são elas o chefe de casa, 
sozinhas,  criando  filhos 
dos maridos fantasmas que 
desaparecem ao sinal da 
vinda de um  filho,  cujo 
ônus elas se responsabi-
lizam da barriga para a vida 
afora. 
Junto com uma sócia, te-

nho uma firma, um restau-
rante comercial,  simples, 
que serve ao bairro de Ipa-
nema, na hora do almoço, 
'ornecendo  refeição  para 
certo de 300 pessoas por 
lia. Foi apelidado de «A 
Pensão,, por conta de seu 
estilo doméstico e dessa 
maneira de servir refeição, 
já em extinção. Tornou-se 
conhecida pela nossa ope-
rosidade diária e hercúlea 
que é dirigir um restaurante 
(ramo do comercio ria sua 
maioria gerido  por  ho-

mens), num sobradào pres-
tes a ser demolido e pelo 
qual lutamos na Justiça, a 
fim de permanecermos no 
local, já comércio na sua 
maioria gerido por homem), 
num sobradão prestes a ser 
demolido e pelo qual luta-
mos na Justiça, a fim de 
permanecermos no local, lá 
que a propriedade não é 
nossa e foi comprada por 
uma construtora que ime-
diatamente nos quis pôr prá 
ferra rninim'zar'd  'rue só e 

cipalmente  por  sermos 
duas mulheres sozinhas lu-
tando arduamente o nosso 
feijão com arroz (Ipsis 
literis). Com uma ordem de 
despejo surgida repentina-
mente numa manhã, atra-
vés de um oficial de justiça, 
entramos com uma ação na 
Justiça, e os tri n a dias que 
tínhamos para juntar os ca-
carecos e partir prá outra, 
foram-se prorrogando e a 
batalha ganha palmo a pal-
mo, dia após dia, continu-
ando a servir ao bairro -e a 
alim entar não só as funcio-
nárias corro também a fa-
milia destas, uma vez que, 
como já disse, são todas 
9ozinhas, com filharada pra 
crsar ( ... ) Ainda não sabe-
mc?s como será o epilogo, 
de jalquer forma valeu a 
luta, 'a verdade, ganhamos 
uma vez que tínhamos 30 
dias dil direito a -trabalhar 
em nossa pensão e hoje 
temos ts anos de muito 
trabalho e luta, sempre com 
o fantasma da ordem de 
despejo, que se inicrou em 
73, ou causa perdida sobre 
nossa cabeça. 
Embora com essa inter-

rogação perene a nos preo-
cupar e angustiar,  pro-
porcionamos  momentos 
agradáveis aos nossos fre-
gueses - a comida caseira, 
música, papbs, encontros 
com amigos, festinhas e o 
prazer  também  nosso, 
imenso, de receber as pes-
soas, mesmo aquelas que 
nos procuram em lpanerpa 
como ponto de referência 
do Rio,  vindos de outros 
lugares, até mesmo do ex-
tncr  A' m  bs (i er-'ç' 

Os Saltimbancos 
-\ (.11' a a  re a a história de quatro 
animais: um jumento, um cachorro, 
uma galinha e uma gata, que eram 
muito explorados por seus donos. O 
iimeflto, trabalhava de graça. O ca-
chorro só obedecendo às ordens de seu 
'cnhor. A galinha era obrigada a uma 
produção diária de ovos, e a gata, um 
Hcho grã-fino de apartamento, sempre 
presa, não cantava pelos telhados, co-
no os gatos da rua. Os quatro fogem e 
e encontram, cantam juntos e ficam 
imaginando como seria uma «Cidade 
Ideal» só de animais e crianças. 
Partem em viagem e encontram uma 

hospedaria chamada «Pousada do bom 
barão», que é um bom lugar para pas-
sarem a noite antes de seguirem via-

Mas há uma placa na porta, 
proibindo a entrada de mendigos 

animais. Olham pela janela e vêem 
quatro pessoas que são justamente os 
seus patrões. Resolvem juntar suas for-
ças (a gata tem as uihas, a galinha tem 
o ' *0; as patas do jumento e os dentes 
do ..achorro), para expulsarem os ho-
mens da hospedaria. 

TODOS JUNTOS» 

Uma gata, o que é que tem? 
-as unhas 
E a galinha, o que é que tem? 
-o bico 
Dito assim, parece até ridículo 
um bichinho se assanhar 
e o jumento o que é que tem? 
-os dentes 
Ponha t'ido junto e de repente 
Vamos ver o que é que dá 

listas ou intelectuais, ta m-

bém na luta, trazendo carta-
zes de seus filmes, peças 
de teatro, lançamento de li-
vros, exposiçao de pintura, 
tudo pregado nas paredes 
mais evidentes,  para  a 

Embora com essa inter-
rogação perene a nos preo-
cupar e angustias, propor-
cionamos momentos agra-
dáveis aos nossos fregue-
ses - a comida caseira, mú-
sica, papos, encontros com 
amigos, festinhas e o pra-
zer também nosso, imenso, 
de  receber  as pessoas, 
mesmo aquelas  que nos 
procuram em Ipanema co-
mo ponto de referência do 
Rio, vindos de outros luga-
res, até mesmo do e xt eri or. 

Além dos clientes ami(os, 
amigos fregueses, mui.os 
artistas ou  intelectuais, 
também na luta, trazendo 
cartazes de seus filmes, pe-
ças de teatro, lançamento 
de livros, exposição de pin-
tura, tudo pregado nas pa-
redes mais evidentes, para 
a clientela tomar conheci-
mento do que estava e está 
acontecendo pela cidade. 
Creusa de Carvalhõ,  Rua 
Visconde de PiraJA; 262, 
sobrado - Ipanema - Rio de 
Janeiro: 

* * * 

'a 

A -  SOLIDARIDADE 
DO LEITOR 

Gostaria de me solidari-
zar com a luta de a vocês, é 
tempo de se acabar com 
esse preconceito fascista de 
que o homem é superior à 
mulher. ( ... ) Mas esta luta 
não abaca só quando os 
homens e a mulheres tive-
rem seus direitos igualados 
DE FATO, e sim quando o 
sistema de exploração do 
erhumarid pelo serh umano 
for varrido da face da Terra. A 
liberdade do homem  (no 
sentido de ser humano) é 
mais importante que a liber-
dade do capital. Tavares, 
São Paulo. 

* * 

* 
CAMPANHA DE APOIO 
AO NOS MULHERES 

Nós  Mulheres pede  a 
leitores para que continuem 
escrevendo cartas, dandc 
seus depoimentos, fazendo 
criticas e sugestões, en-
viando noticias. Ademais, 
como  continuamos  com 
graves problemas da distri-
buição do jornal pedimos a 
todas as pessoas que pos-
sam nos auxiliar nesta tare-
fa que nos escrevem dizen-
do quantos jornais pode-
riam ajudar a vender e em 
que locais (escolas, facul-
rlri"ips  iqrejas,  locao; de 

O APOIO DA LEITORA 

Nós Mulheres contribui 
m uit o,  p oi s  e st a v a  n a  hora 
de que todas as mulheres 
tomassem  conhecimento 
de seu verdadeiro papel na 
sociedade atual. A mulher 
que não participa não pode 
viver rio mundo de hoje, há 
uma imensa  necessidade 
de esclarecimento, atuali-
zação e de que todas nós, 
com muita coragem, mos-
tremos que também já es-
tamos nos assumindo co-
mo mulheres e, acima de 
tudo, seres livres e compe-
,entes. Também por meio 
desta, ofereço todo o tem-
po livre que tenho, sou re-
pórter. Marcia Serretiello, 
São Paulo. 

ENVIEM  SEUS 
ENDEREÇOS: 

Alzira dos Reis Silva 
Carmem Tereza Moreira Ca-
ra n 

Edy Faria Barbosa de Al-
meida 
Eneida Millet 
Luciana Dias 
Lucy Carvalho de Assis 
Marcia Maria Duarte dos 
Santos 
Maria Assunção Oliveira 

* 

popular t1 l l o  uarque de lio,eiP. ..  ica a 

musica infantil. Traduziu e adaptou uma fábula musical inspirada num conto dos 
irmãos Grimm, criando uma peça chamada OS SALTIMBANCOS. O disco foi 
gravado com várias crianças cantando, entre elas as próprias filhas do Chico. 

juatro patas, trinta dentes 
e o valente dos valentes 
ainda vai te respeitar. 
Todos juntos somos fortes 
Somos flea e somos arco. 

Todos nós no mesmo barco 
Não há nada pra temer 
-ao meu lado há um amigo 
que é preciso proteger. 

Todos juntos somos fortes 
não há nada pra temer 
urna gata o que é que é? 
-Esperta 
E o jumento o que é que é? 
-Paciente 
Não é grande coisa realmente 
pr' um bichinho se assanhar 
E o cachorro, o que é que é? 
-Leal 

E a galinha, o que é que é? 
-Teimosa 
Não parece mesmo grande coisa 
vamos ver no que é que dá. 
Esperteza, Paciência 
Lealdade, Teimosia 
e mais dia menos dia 

a lei da selva vai mudar. 
Todos juntos sorr')s fortes 
somos flexa e somos arco 

todos nós no mesmo barco 

não há nada pra temer. 
Todos juntos somos fortes 
não há nada pra temer 

- . - E no entanto dizem que são tantos 
saltimbancos como nós. 
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Ç)U CkEGA 
OT A6ALhO E AlN 2A 

TEM QL)  PAR DURO, 
CL) PAN7D DA CASA... 

o 

4-96,5 

Livraria 
MESTRE JOU 

Váescolher seus livroseosde 
seus filhos entre o canto dos 
pássaros e o verde aroma das 
plantas. 

Rui Augusta,  2843  Fone: 
282-9415 

HUMOR 

ACf\O  UM A SUR2O TA 
5A Et' O ?OL+-tA, EÚ NA 
A tJ1 O V R voc 
AS9(fV\,CQtv\ YAt'JTC 
TRA ALkO? tsJAb 

A&vE1'JT0! 

c& 

ENTAO FE U VOU 
AR U MA VOL.ittsJ4\ A 

P1E  O(3C-FE(-O, PRA 
(v'€  IS1 RAt ! 

7;' RcoufJo 
3TE LiV1Co #j 
EÇ*)f ATJTA 
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• Vo REc we 
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Espero de um centro de saúde mais que \ acina e leite. 
Espero melhor atendimento humano, pois é de lá que as mães 

deveriam receber noções de higiêne geral. 
Mas, ao invés disso, na maioria das vezes somos ridicularizadas e mal tratadas». 

Depoimento de uma me no centro de saúde de Campo 'Limpo). 

AS DOENÇAS DO CENTRO DE SAÚDE 
Quando nasce, o brasileiro só pode ter a esperança 
ke iver até por, volta de 60 anos. Se for nordestino, a 
:'isa muda, para pior: quase não chega aos 50. O 
Brasil é o campeão de mortalidade infantil na América 
Latina: de 1000 crianças nascidas vivas 170 morrem 
trites de completar o primeiro aniversário. A desnutri-
,,ao, as infecções, as inflamações do estômago e intes-
ino, a desidratação são as principais causas dessas 
mortes. 
O problema começa desde que a criança nasce, 

Segundo dados do IBGE, referentes a 1969, menos de 
S0% dos partos no Brasil são feitos por médicos ou 
)arteiras habilitadas. Apenas 30% das mães se sub-
metem a alguma forma de pré-natal e a mortalidade 
materna é alta, predominando como causas as hemor-
ragias e infecções. Em consequência disso 54 715 
.rianças morrem logo após o nascimento. Subnutri-
das, vivendo sem saneamento e com alimentação 
precárias, as crianças são vitimas de doenças já contro-
ladas em outros países. Em 1975, no Brasil 93 135 
crianças tiveram sarampo e a poliomielite atacou 
15 336 crianças. 
As más condições de vida criam uma espécie de 

.írculo vicioso, difícil de ser rompido. A criança, filha 
de mãe subnutrida, nasce com peso baixo. Cresce 
alimentando-se pouco e mal. Vive em casas frias, 
úmidas e quase sempre carentes de condições mínimas 
de higiêne: nos bairros falta rede de água, de esgotos e 
o lixo se acumula ao lado da casa (é bom lembrar que 
até 1975 somente 37% da cidade de S. Paulo era 
servida por rede de esgoto). O estado de desnutrição, 
untamente com o ambiente em que vive, torna a 
.riança uma presa fácil de doenças, principalmente 
das infecciosas. Se ela sobrevive, pode ficar definitiva-
mente comprometida, dependendo da idade em que 
foi atingida pela desnutrição. 
Frente a essas condições, um bom programa de 

assistência às mães e às crianças é fundamental. 

O QUE Ë UM CENTRO DE SAUDE? 

Lm centro de saúde não é apenas um posto de 
acinação. Ou uma clínica médica. Ou ainda uma 
unidade de distribuição de leite. Deve ser muito mais 
que isso: uma agência integrada de saúde que desen-
olve um trabalho de prevenção, educação sanitária e 
que presta assistência médica. Mas, quase ninguém 
sabe disso, uma vez que os centros de saúde são 
poucos: segundo o Secretário da Saúde do Estado de 
S. Paulo. faltam 58 centros de saúde na Grande S. 
Paulo. E, quando existem, não dempenham bem o 
seu papel. 

COMO FUNCIONAM OS CENTROS DE SAÚDE? 

•Equipamentos obsoletos e falta de pessoal estão 
levando os centros de saúde da Grande S. Paulo a uma 
situação delicada. Agulhas de injeção tortas. enegre-

cidas pelo uso, e seringas amareladas assustam as 
mães que levam os filhos para vacinação, perdendo 
dias inteiros nas longas filas que se formam desde as 
6h30 da manhã, misturando portadores de moléstias 
contagiosas (tuberculose, por exemplo) com criattças e 
adultos, presas-fáceis da contaminação. Este é o ponto 
de partida do péssimo atendimento aos paulistanos, 
que, além de disputarem consultas médicas muitas 
vezes não realizadas, são obrigados a aturar o mal-hu-
mor de funcionários sobrecarregados de serviço e ouvir 
a tradicional frase volte amanhã que você será atendi-
do». (Folha de S. Paulo, 17/1/76). 
O centro de saúde de Campo Limpo, situado na 

periferia de S. Paulo, é um exemplo de como não 
deveria ser um centro de saúde. E um eentro mantido 
pelo estado e recebe uma verba de apenas Cr$ 380,00 
mensais para manutenção. O governo paga os funcio-
nários e fornece vacinas, leite, cloro e Gestal. As 
instalações do centro são precárias: o prédio está 
muito velho, precisa de reparos e de nova pintura. 
Além disso, o posto não comporta o atendimento ao 
público: são atendidos por mês aproximadamente 790 
crianças e 200 adultos para consultas, 300 mães para 
atendimento pré-natal. Funciona um posto do INPS 
no mesmo local. 
O baixo nível de atendimento, a precariedade das 

instalções, a falta de pessoal especializado devido aos 
baixos salários, estes são os grandes malës dos 178 
centros de saúde da Grande S.Paulo. Existe também 
o problema da má distribuição dos centros. Por exem-
plo, enquanto em Santo André existem nove centros de 
saúde, em S. Bernardo há dois e em S. Caetano apenas 
um. 
A razãoi principal dessa distribuição irracional é 

que a localização de tais serviços obedece ao critério de 
favores políticos. Por isso, enquanto em algumas 
regiões há superposição de serviços, os moradores dos 
bairros mais distantes são obrigados a caminhar vários 
quilometros para receber atendimento médico. 

UM POSTO SATISFATORIO,, 

Atendendo em média 25 crianças por dia, o posto de 
saúde do Itaim, bairro de classe média, tem uma 
qualidade: é muito limpo. Mas é só isso. Muito 
pequeno (apenas duas salas, um corredor que funcio-
na como sala de espera) e mal aparelhado, ele é 
considerado por seu médico-pediatra como um posto 
que chega a ser satisfatório para as finalidades a que se 
destina: 'aqui, todos são atendidos no mesmo dia. E 
verdade que a demora é grande. Mas não se pode 
esquecer que muita gente deixa de ir ao posto mais 
próximo de sua casa para vir aqui ser atendida...» 
O posto do Itaim atende a crianças que, na sua 

maioria, são filhas de empregadas domésticas, muitas 
delas morando nas faselas existentes no bairro. Para 
serem atendidas é necessário apresentar a certidão de 

nascimento da criança, na qual é colocado o número 
da matrícula e o nome do posto. Esta medida acabou 
com a iniciativa de algúmas mães que matriculavam 
seus filhos em dois ou três postos para receber mais 
latas de leite -  a única forma encontrada por elas 
para garantir a quantidade mínima de leite para 
alimentar seus filhos. 

As doenças mais comuns do posto são as verminoses 
e doenças de pele. Dadas as condições de vida dessas 
crianças, a subnutrição é constante e se constitui no 
principal problema. O posto também atende a gestan-
tes que aí fazem o pré-natal e recebem leite e Gestal. 
A Prefeitura, órgão que mantém esse posto, obriga a 

presença dos médicos todos os dias, o que não aconte-
ce. Segundo Maria cia Glória, 36 anos, empregada 
doméstica, desquitada, três filhos, muitas vezes as 
crianças tomam só vacina e se estão doentes são 
atendidas pelos funcionários. Na maioria dos casos 
aconselham a mãe a levar a criança para o INPS. 
Quando atendidas pelo médico, os remédios que deve-
riam ser distribuídos gratuitamente não se encontram 
no local, 
Maria da Glória acha que um posto de saúde 

deveria fornecer leite suficiente para as crianças, pois 
eu ganho muito pouco e este leite é o principal 
alimento dos meus filhos'. E continua: Quando as 
crianças estão doentes, o posto deveria fornecer todos 
os remédios, pois nós nunca temos dinheiro para 
comprá-los. São muitos caros>. 
Embora considerado com «satisfatório», o posto de 

saúde do Itaim apresenta falhas. Funções tidas como 
básicas em qualquer programa de assistência ali conti-
nuam totalmente desconhecidas: é o caso do trabalho 
de prevenção e o de educação sanitária. 

A MUDANÇA NECESSÀRIA 

Em 1969, a criação dos centros de saúde em S. 
Paulo tinha como principais objetivos proteger a saúde 
da população e melhorar o nível de vida dos bairros. 
Esse tahalho, então se dizia, seguiria os dez manda-
mentos definidos pela Secretaria de Saúde do Estado: 
1) controle de doenças contagiosas; 2) saneamento do 
meio ambiente; 3) higiêne da mãe e da criança; 4) 
assistência médica e sanitária feita por especialistas; 5) 
controle de lepra e tuberculose; 6) assistência para 
doentes mentais; 7) odontologia sanitária; 8) orienta-
ção a respeito de nutrição; 9) controle de epidemias; 
10) educação sanitária. Algo que a realidade vem 
negando diariamente. Faltam condições mínimas que 
tornem viáveis esses dez princípios básicos. 
Entretanto, é com os impostos pagos pela população 

que esses centros são construídos e mantidos. A popu-
lação não só tem o direito de obter mais centros e 
melhor atendimento médico, como também deve opi-
nar sobre as prioridades de gastos que são feitos com 
um dinheiro que, no final das contas, sai do seu bolso. 
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